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Imagens 5 e 6: Olival Dom José

Fonte: Registros da autora (2024)

Imagens 7 e 8: Hostel e Pousada Guaritas

Fonte: Registros da autora (2024)
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Imagens 9 e 10: Novelaria Santa Marta

Fonte: Registros da autora (2024)

Imagens 11 e 12: Associação de Moradores das Guaritas

Fonte: Registros da autora (2024)

Imagens 13 e 14: Campo das Pedras

Fonte: Registros da autora (2024)
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Conclusão/Implicações Práticas/Recomendações

Esta organização do território através da estruturação de equipamentos, e serviços turísticos para o bem 
receber, se enquadra nos Objetivo de Desenvolvimento Sustentável – ODS, número 08 - Trabalho Descente e 
Crescimento Econômico ODS BRASIL, 2025), ao gerar postos de trabalho digno, com qualificação dos traba-
lhadores, promovendo o empreendedorismo e a inovação, dinamizando a economia através do turismo e suas 
potencialidades, garantindo a sustentabilidade dos empreendimentos, conservação dos recursos e sobrevi-
vência no território do Geoparque. Recomenda-se o acompanhamento da oferta, fluxo de visitantes e resulta-
dos econômicos alcançados pelos equipamentos turísticos aqui relatados, para a verificação do Turismo Rural 
e Geoturismo interligados na oferta turística local, como estratégias efetivas de desenvolvimento Sustentável, 
para que esta experiência possa ter seus resultados multiplicados e outros Geoparques e comunidades rurais.

Referências

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL BRASIL - ODS BRASIL (2025). Indicadores Brasileiros para 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: Objetivo 8 - Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo 
e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos. Disponível em:< https://odsbrasil.gov.br/objetivo/
objetivo?n=8> Acesso em: 20 abr. 2025.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL -SENAR, 2025. Programa de Turismo Rural. Disponível em:<ht-
tps://www.senar-rs.com.br/programas- capacitacao/programa-turismo-rural>; Acesso em 21 abr.2025.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM (2023); Geoparques Caçapava e Quarta Colônia recebem certi-
ficação da Unesco. Além do certificado, o Geoparque Caçapava foi premiado como exemplo de “Boas Práticas” Disponível 
em: <https://www.ufsm.br/2023/09/09/geoparques-certificacao>



286

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

FAZENDA DA CRIA EM SÃO FRANCISCO DE PAULA – RS: 
DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO RURAL

ISAURA MARTINI MÜLLER1, VANESSA KARINE SPINDLER2

1 Produtora rural, empreendedora na Fazenda da Cria
2 Assessora de Turismo na Fazenda da Cria

Resumo: A Fazenda da Cria, localizada em São Francisco de Paula, na região das Hortênsias na Serra Gaú-
cha, tem buscado desenvolver o Turismo Rural. O objetivo deste relato está em mostrar que o meio rural 
pode ser utilizado para o turismo e não apenas para cultivo e plantio e, com isso, busca-se enaltecer e atentar 
para as atividades, inovação e persistência das atividades. Como estudo de caso, levantou-se as atividades 
que estão sendo oferecidas, bem como a contribuição do local para o desenvolvimento do turismo rural no 
município. Ainda há desafios para que as pessoas possam usufruir do espaço, conhecer o local e não apenas 
curtir a natureza, como o município é conhecido.

Palavras-chave: Fazenda da Cria; Turismo Rural; São Francisco de Paula;

Introdução

São Francisco de Paula, município localizado na região das Hortênsias na Serra Gaúcha, se destaca pelo 
território amplo, principalmente do meio rural, sendo uma das maiores cidades do Rio Grande do Sul. Com 
isso, sítios, fazendas, chácaras tem buscado no turismo rural outra fonte de renda. O caso da Fazenda da Cria 
é um exemplo disso, que com o passar do tempo tem tido o olhar para desenvolver o Turismo Rural e implemen-
tando atividades para atendimento aos turistas. O local, tem foco no plantio de hortaliças, levando para Ceasa 
e supermercados de alta qualidade, o que torna exigente a entrega da mercadoria para chegar no consumidor 
final. Com isso, as estufas são uma das atrações para observação dos visitantes. A gastronomia é outra atração 
importante, pois além de mostrar o que se planta, o turista pode provar as iguarias feitas na própria Fazenda 
com os produtos cultivados. Outro ponto importante é o espaço para eventos, tanto externo quanto interno, 
mostrando que meio rural é plural. O objetivo está em mostrar que o meio rural pode ser utilizado para o turismo 
e não apenas para cultivo e plantio e, com isso, busca-se enaltecer e atentar para as atividades, inovação e per-
sistência das atividades.

Novaes apud Portuguez (2006) lembra a sociedade teve seu início da área rural, pois foi o campo que supriu 
a necessidade humana, o alimento. Ainda para a autora, mo- radores da área urbana buscam o meio rural para 
cura, por conta do estresse da vida moderna. Desse modo, as áreas rurais sofrem valorização, pois este espaço 
passa a ser o foco para lazer, descanso e a opção para sair dos centros urbanos.

Para o Ministério do Turismo (2010), Turismo Rural:

É o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido 
com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando 
e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade MTUR, 2010, p. 18).

Muita história, cultura e patrimônio pode ser encontrado no ambiente rural. Lugares como as fazendas mos-
tram onde tudo começou. A Fazenda da Cria tem algo peculiar, é onde iniciou a história do município de São 
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Francisco de Paula, o que justifica o nome do local. Com mais de 30 hectares, o plantio de hortaliças vai desde o 
alho poró até ruibarbo, planta medicinal rica em vitamina muito comum no continente europeu e se adaptou ao 
solo e clima dos campos de cima da serra.

Segundo o Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional 2015 – 2030 Corede Hortênsias1, é possível 
afirmar que o setor rural é um dos setores que precisam ser envolvidos, observando a sua ligação com o turis-
mo e unindo a academia que tem papel importante na Região das Hortênsias,

A formulação de um turismo na região passa por alguns aspectos: a criação em par-
ceria com as universidades da região com projetos de extensão envolvendo capa-
citação, além da associação com outras áreas turísticas e com estrutura do trade 
do setor. O trinômio: ambiente, setor rural e eventos são valores eminentes para a 
sua consolidação. (PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
2015 – 2030 COREDE HORTÊNSIAS, p.17).

Baseado nisso, e na evolução das atividades, a Fazenda da Cria tem como fonte econômica o aluguel do 
espaço para eventos, ampliando os serviços prestados.

Resultados/Atividades Realizadas

Importante ressaltar que no espaço onde é a Fazenda da Cria, por anos, havia um moinho de farinha de 
milho, em modelo antigo, onde a farinha era moída na pedra. Por motivos de saúde, tiveram que fechar

Importante destacar a perseverança e a inovação em um local que foi conhecido como um dos maiores cria-
dores de gado do Estado, durante muito tempo. E o turismo ainda busca se destacar como economia. Muitos 
são os benefícios que o ambiente rural traz: a conexão com a natureza é um dos muitos benefícios de estar no 
ambiente natural; Conhecer mais sobre a vida rural, cuidados com animais, práticas sustentáveis e agricultura; 
Experiência prática, participando de atividades como plantio ou manejo, através de oficina que ajudam a en-
tender melhor o dia a dia na fazenda; Valorização do trabalho rural e reconhecer a importância do plantio, valori-
zando a comida que encontramos nos mercados e também a preservação ambiental. E as memórias positivas 
e afetivas, relembrando momentos especiais que podem ter sido vivido em outra época ligada a vida no campo.

A Fazenda da Cria une, mostra o que é cultivado e mostra de onde vem o alimento, além de proporcionar a 
interação com o meio rural.

Conclusão/Implicações Práticas/Recomendações

A Fazenda da Cria tem buscado inovar e fazer com que o Turismo Rural seja realmente uma economia 
tanto em seu local quanto no município de São Francisco de Paula. Os eventos promovidos nem sempre tem 
a quantidade de público esperado, porém é fato a necessidade de persistência, pois o município ainda é vis-
to como local de descanso, a exemplo são as hospedagens em meio a natureza. Ainda há a necessidade e 
possibilidade de criar uma cultura turística através de produtos diferenciados para atrais ainda mais o olhar e 
visitantes e tornando o turismo rural fonte de renda e economicamente em destaque.
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FESTIVAL MULTICULTURAL RURAL – CONSTRUINDO 
PONTES COM A COMUNIDADE

MÁRCIO ROGÉRIO OLIVATO POZZER1, BRUNO FERNANDES MENDES2

1 �Doutor em Integração da América Latina, Docente de Gestão Pública do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul (IFRS),Campus Osório. 

2 Bacharel em Turismo, Mestrando em Turismo e Hotelaria da Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI. 

Resumo: O texto relata a experiência vivenciada na Incubadora de Redes, Empreendimentos Solidários e 
Inovações no Serviço Público (IRES) do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) Campus Osório, na 
organização e planejamento do Festival Multicultural Rural. O evento foi realizado no Morro da Borússia, em 
Osório/RS, de forma presencial. O Festival contou com a participação da comunidade local, agricultores e 
expositores da região, instituições de ensino, entidades de classe, organizações da sociedade civil e o poder 
público. Nesse sentido, o texto apresenta os objetivos e estratégias desenvolvidas no processo de organiza-
ção do Festival e dos atores envolvidos. Constata-se que o evento contribuiu para a formação profissional e 
acadêmica dos estudantes envolvidos, por meio da extensão, desenvolvendo a autonomia e a capacidade 
de organização, bem como para fomento do turismo de base rural no município de Osório e região do Litoral 
Norte gaúcho, congregando atores importantes para a temática do desenvolvimento na localidade.

Palavras-chave: Turismo Rural; Extensão; Incubadora; Osório.

Introdução

O presente relato de experiência apresenta as atividades desenvolvidas pela Incubadora de Redes, Em-
preendimentos Solidários e Inovações no Serviço Público (IRES) do Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
(IFRS) - Campus Osório (Pozzer et al., 2022) durante os meses de julho e dezembro de 2022, na organização 
do Festival Multicultural Rural, realizado por meio de projeto voltado ao turismo rural de base comunitária, que 
teve como propósito fomentar a organização de produtores rurais e de empreendimentos turísticos, promoven-
do ações que valorizem os saberes e os recursos dos territórios rurais do Litoral Norte gaúcho.

Tratou-se de um projeto interdisciplinar e indissociável do ensino, e da pesquisa, ao qual, por meio da ex-
tensão, promoveu ações, que foram ao encontro dos objetivos institucionais dos Institutos Federais, atentos 
às demandas sociais e à formação de sujeitos críticos e reflexivos (Pozzer; Neuhold, 2024). Nessa iniciativa, a 
partir do turismo rural, buscou-se fomentar o associativismo ancorado em uma perspectiva de desenvolvimen-
to endógeno e sustentável.

A primeira edição do Festival, nomeada como edição especial de Natal, ocorreu em 17 de dezembro de 
2022. Coube à IRES estabelecer uma governança participativa que envolveu atores da sociedade civil, proprie-
tários rurais, empreendedores privados e órgãos do poder público, a partir de uma metodologia ativa e partici-
pante, respaldada em um caráter crítico e científico que buscou contribuir para a compreensão dos fenômenos 
sociais a partir do respeito aos indivíduos e aos grupos atuantes (WHYTE, 2005).

Resultados/Atividades Realizadas

No Litoral Norte, região impactada pela sazonalidade (dada a oscilação no fluxo de visitantes ao longo do 
ano), o turismo no meio rural vem se mostrado como uma alternativa importante, pois possibilita a inovação, 
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agrega valor a produtos e serviços, promove dinamização econômica dos territórios rurais e valoriza o patrimô-
nio cultural e natural existente, à medida que a sustentabilidade e o empoderamento local são valores inegociá-
veis (Brasil, 2003; Rosalina et al., 2021).

A elaboração do Festival iniciou a partir do diagnóstico das demandas que foram apresentadas pelo grupo 
de empreendedores e produtores do turismo rural, nomeado Grupo Osório Rural. O grupo via a necessidade de 
realização de eventos que estimulam o turismo no Distrito da Borússia, dando enfoque à história do município 
a partir da utilização de um local estratégico: o pátio da Igreja de São Sebastião. O lugar foi escolhido pela sim-
bologia, compreendendo um conjunto de sentidos, referências e identidade (Carlos, 1996).

Realizou-se uma reunião, com a presença dos membros da IRES, Grupo Osório Rural, Grupo Sal da Terra 
do município do Caraá, da Rede de Orgânicos da região do Litoral Norte e representantes do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Osório.

Assim, instituíu-se um Grupo de Trabalho (GT) com a organização e assessoramento da IRES, com objeti-
vo de operacionalizar a elaboração do evento. As diretrizes do Festival surgiram nesse encontro, valorizando a 
identidade dos grupos envolvidos e dos produtos da região, pautados pelos pilares do turismo e da agroeco-
logia, além da preocupação com os aspectos culturais da população local.

O GT reuniu-se com os Conselhos Municipais de Cultural e de Turismo, com a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento, Turismo, Cultura e Juventude, para a solicitação oficial de apoio logístico e estrutural do 
Festival, que respondeu positivamente, firmando o patrocínio para a realização do evento.

Definiu-se a identidade visual do Festival e a programação, que contou com apresentações culturais, ex-
posições de produtos da região, City Tour Rural nas propriedades que compõem o roteiro de turismo rural do 
Morro da Borússia, exposição sobre o memorial cultural da comunidade e uma roda de conversa com o tema 
a “Agroecologia para alimentar o mundo”.

Conclusão/Implicações Práticas/Recomendações

A cooperação entre os atores foi essencial para a concretização do Festival, atendendo à demanda da so-
ciedade civil. A primeira edição demonstrou resultados positivos em termos de público, participação comuni-
tária e vendas de expositores. Identificou-se a necessidade de ajustes, como comercialização de roteiros turís-
ticos e otimização da estrutura física. Busca-se a inclusão do Festival na agenda oficial de eventos de Osório.

A experiência foi enriquecedora para estudantes e professores, possibilitando aprendizado técnico e em-
pírico sobre agroecologia, turismo e desenvolvimento regional. A IRES segue atuando no projeto, viabilizando  
três  edições  subsequentes,  a  inserção  do  grupo  em organizações regionais de turismo e a transição do 
Grupo para a Associação Osório Rural, evidenciando o amadurecimento das relações e do turismo local.
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FIOS DA IMAGINAÇÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 
OFICINAS DE FELTRAGEM EM LÃ EM CONTEXTO ESCOLAR

ANA GABRIELA DE FREITAS SACCOL1, MIRIAN DENISE SCHALEMBERG2, CAROLINA 
IUVA DE MELLO3, CRISTINA LANDERDAHL4

1 Zootecnista, doutora em Zootecnia, professora do Departamento de Zootecnia (UFSM)
2 �Médica Veterinária, graduanda em Zootecnia (UFSM), produtora rural na propriedade Três Pátrias e empreendedora Cultural Fios da 

Imaginação
3 Designer, doutora em Extensão Rural e professora do Departamento de Desenho Industrial (UFSM)
4 Desenhista Industrial, doutora em Artes Visuais (UFSM) e pesquisadora

Resumo: O projeto ‘Oficinas Fios da Imaginação’, desenvolvido em 2024 em quatro escolas públicas do 
município de Santa Maria (RS), teve como objetivos estimular a criatividade dos estudantes, integrar práticas 
artesanais ao currículo escolar e fomentar o empreendedorismo. Financiada pela Lei Paulo Gustavo, com 
apoio da Prefeitura Municipal de Santa Maria, a iniciativa promoveu oficinas de feltragem molhada e agu-
lhada, utilizando lã ovina como matéria-prima. As atividades proporcionaram uma vivência educativa e sen-
sorial, destacando as potencialidades da lã como material sustentável e biodegradável, em contraste com 
o uso de insumos sintéticos. As oficinas abordaram temas como o uso consciente dos recursos naturais, a 
valorização do saber-fazer artesanal e a possibilidade de geração de renda por meio do artesanato. A expe-
riência mostrou-se significativa tanto para os estudantes quanto para a comunidade escolar, contribuindo 
para a construção de uma educação mais sensível, criativa e conectada ao território.

Palavras-chave: artesanato; educação; lã ovina; sustentabilidade; saberes tradicionais.

Introdução

Este relato de experiência apresenta o desenvolvimento do projeto ‘Oficinas Fios da Imaginação’, cuja pro-
posta central foi promover a valorização de saberes e fazeres tradicionais por meio de oficinas que exploraram 
as potencialidades da lã ovina como matéria-prima. As atividades foram direcionadas a estudantes do sexto ao 
nono ano de escolas públicas do município de Santa Maria (RS) e tiveram como foco o estímulo à criatividade, a 
integração de práticas manuais ao ambiente escolar e a aproximação entre educação e possibilidades de gera-
ção de renda. A iniciativa também buscou despertar o interesse pelo fazer artesanal, desenvolver habilidades 
motoras e sensoriais, além de ampliar o olhar dos participantes sobre o uso consciente de materiais sustentá-
veis e ecológicos.

Atividades Realizadas

As atividades foram realizadas entre abril e novembro de 2024, em quatro escolas públicas do município 
de Santa Maria (RS). Para garantir a efetividade das ações e o alcance dos objetivos propostos, o projeto foi 
estruturado em quatro etapas:

A primeira etapa consistiu na aquisição e/ou construção de equipamentos fundamentais para o desen-
volvimento das oficinas (Figura 1). Foram confeccionados um lavatório de lã transportável, um abridor de lã 
artesanal, além da compra de cardas manuais e uma cardadeira elétrica. Esses equipamentos permitiram a 
autonomia e mobilidade das ações, possibilitando o processamento da lã ovina, desde a lavagem, abertura e 
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cardagem até o tingimento da lã para utilização nas oficinas, essenciais para garantir a qualidade do material e 
o aproveitamento didático de todas as etapas.

Figura 1 - Equipamentos utilizados para o preparo das oficinas.

Fonte: as autoras.

A segunda etapa focou na visibilidade e promoção do projeto por meio de postagens em redes sociais 
(Instagram @fiosdaimaginacao24), criação de materiais gráficos e participação em eventos públicos. Desta-
ca-se a realização de uma oficina aberta no ‘Dia da Criatividade’, no LabCriativo, e a participação no espaço da 
Secretaria de Município de Educação (SMEd) durante a Feira do Livro de Santa Maria, (Figura 2). Essas ações 
ampliaram o alcance do projeto e contribuíram para o engajamento da comunidade, despertando o interesse 
pelo uso da lã ovina no artesanato.

Figura 2 - Feira do Livro de Santa Maria — Oficina de bolinhas de feltragem molhada.

Fonte: as autoras.
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A terceira etapa consistiu na articulação com a SMEd para viabilizar a implementação das oficinas no am-
biente escolar. Uma reunião foi realizada no dia 11 de junho de 2024 com a equipe do Núcleo de Formação 
Continuada da SMEd, incluindo uma oficina prática de feltragem agulhada. Na sequência, professoras de Edu-
cação Artística foram convidadas a participar de oficinas formativas realizadas no Laboratório de Lã da UFSM e 
no LabCriativo entre os meses de junho e julho (Figura 3). Essa etapa foi importante para sensibilizar as docen-
tes quanto ao potencial pedagógico da lã ovina como recurso didático e expressivo.

Figura 3 – Oficinas de lavagem, abertura e cardagem, da lã e oficina de feltragem molhada.

Fonte: as autoras.

A etapa final foi a realização de oito oficinas em quatro escolas da rede municipal de ensino, contemplando 
estudantes do sexto ao nono ano. As oficinas, divididas entre as técnicas de feltragem molhada (Figura 4) e 
agulhada (Figura 5), foram integradas às aulas de Artes.

Figura 4 – Oficinas de feltragem molhada.

Fonte: as autoras.
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Figura 5 – Oficinas de feltragem agulhada.

Fonte: as autoras.

Os estudantes puderam explorar técnicas artesanais que uniram criatividade, tradição e sustentabilidade. 
Desde os primeiros encontros, ficou evidente o vínculo afetivo que muitos alunos tinham com a lã. Uma estu-
dante comentou: “Minha avó trabalhava com lã e eu nunca tinha tentado fazer nada com ela. Agora sei como é 
legal.” Essa relação com o saber tradicional apareceu em diversos relatos, revelando como o projeto resgatou 
memórias e tradições que estavam presentes no cotidiano, mas muitas vezes passavam despercebidas.

As professoras também destacaram o efeito terapêutico das oficinas: “Alguns alunos que têm dificuldade 
de concentração se mostraram muito envolvidos com a atividade. A repetição dos movimentos, o contato com 
a lã molhada e o silêncio parecia acalmar e focar os estudantes”. Além do aspecto emocional e cultural, o pro-
jeto despertou nos alunos o olhar empreendedor. Uma aluna do 9º ano comentou: “Acho que dava pra fazer 
chaveiros, bichinhos e até vender.” Outra estudante teve a ideia de confeccionar bolinhas coloridas para enfeitar 
árvores de Natal: “Minha mãe tem várias amigas que comprariam!”

As oficinas não apenas estimularam habilidades motoras finas e a criatividade, como também promoveram 
discussões sobre sustentabilidade, economia criativa e valorização da cultura local. Como desdobramento, 
algumas escolas sinalizaram o interesse em continuar desenvolvendo atividades semelhantes, integrando-as a 
feiras escolares e projetos pedagógicos permanentes.

Conclusão

A experiência proporcionada pelo projeto ‘Oficinas Fios da Imaginação’ demonstrou o potencial das prá-
ticas artesanais no ambiente escolar, especialmente quando articuladas ao desenvolvimento de habilidades 
manuais, à valorização de saberes tradicionais e ao uso de materiais ecológicos e sustentáveis. O envolvimen-
to das professoras de Educação Artística e da Secretaria Municipal de Educação foi fundamental para a inser-
ção das atividades no cotidiano escolar, ampliando as possibilidades de continuidade e replicação do projeto. 
Os relatos dos estudantes evidenciaram um possível despertar para o empreendedorismo, com ideias volta-
das à produção e comercialização de artefatos em lã, o que aponta para a possibilidade de desenvolvimento de 
ações futuras que articulem educação e geração de renda.
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TURISMO RURAL NO NOSSO GALPÃO – CTG CANDEEIRO DA 
AMIZADE VERA CRUZ - REGIÃO DO VALE DO RIO PARDO- RS
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Resumo: O presente relato de experiência tem como objetivo compartilhar a criação do produto de turismo 
rural no nosso Galpão do CTG Candeeiro da Amizade do Município de Vera Cruz, Região do Vale do Rio 
Pardo. Destacando as metodologias adotadas para a implementação e consultoria da patronagem do CTG, 
processo que envolveu a realização de encontros e reuniões com a assessora técnica, por meio do Projeto 
Qualifica Turismo do Vale do Rio Pardo, desenvolvido entre 2023 e 2024, através do Sebrae, Aturvarp, Sicre-
di, Senar. Como resultado, foi estabelecido a criação e oferta de vivência de turismo rural no CTG com ativi-
dades ao público turista convidado. Este projeto revelou o potencial da Entidade Tradicionalista de valorizar 
a cultura gaúcha, bem como a geração de renda complementar e a importância de suas ofertas turísticas au-
tênticas e de qualidade. O desenvolvimento continua com a proposta de oferta do produto para as agências 
de turismo estadual, bem como participação em eventos regionais, estaduais e fortalecimento da entidade 
para a consolidação do produto turístico.

Palavras-chave: Turismo rural; Assessoria; Entidade Tradicionalista; Vera Cruz; Desenvolvimento local e 
regional.

Introdução

O turismo rural no município de Vera Cruz sempre foi impulsionado pela colaboração entre diversos ato-
res locais, como o Conselho Municipal de Turismo, Prefeitura Muni- cipal, Secretária de Turismo e Cultura e 
Emater. A primeira etapa do processo foi marcada pela participação da Entidade CTG Candeeiro da Amizade 
no encontro com o Sebrae e parceiros para executar o projeto Qualifica Turismo. Através da adesão de mais 39 
empresas o mesmo foi desenvolvido entre os anos de 2023 e 2024, tornando uma iniciativa fundamental para 
a capacitação dos empreendedores e outros interes- sados em criar e qualificar ofertas turísticas competitivas 
na Região do Vale do Rio Pardo.

Resultados/Atividades Realizadas

A primeira ação foi a participação no CTG Candieiro da Amizade de Vera Cruz do Projeto Qualifica Turismo 
da Região do Vale Rio Pardo executado pelo SEBRAE /RS em parceria com Associação de Turismo do Vale do 
Rio Pardo, Sicredi, Senar, sendo que o projeto de 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) foi dividido entre 
os par- ceiros e cada empresa/entidade. Foram realizadas consultorias técnicas de carga horária 40 horas 
com a patronagem de forma individual sendo que para o CTG Can- deeiro da Amizade criou a oportunidade de 
desenvolver o Turismo Rural no Nosso Galpão, um produto turístico autêntico com identidade do município de 
Vera Cruz e da cultura gaúcha. Objetivo principal foi criar um produto para atrair visitantes e turis- tas da Região 
do Vale do Rio Pardo bem como Estado do Rio Grande do sul, sendo que a demanda principalmente são os 
estrangeiros que residem em Santa Cruz do Sul por conta das unidades de fumageiras. Como metodologia foi 
realizada as consul- torias presenciais, bem como a construção do projeto. No dia 09 de março de 2024 foi rea-



296

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

lizada a atividade no CTG, sendo planejado, organizado e realizado o convite para formadores de opinião, ami-
gos do turismo bem como aos gestores públicos, pa- tronagem, hotéis e agências de turismo. A recepção foi 
realizada pela patronagem do Candeeiro da Amizade, através do senhor Angelo Flores e Patroa Daiana Henker 
Flores com uma acolhida com café de cambona e bolinho de chuva. Logo após os visitantes foram convidados 
a assistir à apresentação da Invernada Artística Juvenil do CTG Candeeiro da Amizade e também a apresenta-
ção do histórico, contando os fatos que deixaram esta entidade cada vez mais forte no decorrer de todos esses 
anos pelo Xiru de Fala Jeferson dos Santos. Ao meio-dia foi servida a tradicional Galinhada Campeira com os 
acompanhantes produzida pela equipe da gastronomia da entidade e após foi convidado os presentes para 
fazer uma caminhada até a estrutura de exe- cução da Ecoterapia que é um dos serviços que o CTG Candeeiro 
da Amizade realiza gratuitamente e voluntariamente para pessoas com necessidades especiais bem como 
cidadãos do município de Vera Cruz e região. Neste momento foi feita a expli- cação sobre toda o desenvolvi-
mento da ecoterapia e os benefícios desta atividade. Os visitantes também puderam fazer um passeio a cavalo 
e tirar fotos para conhecer as baias de hospedagem dos cavalos. No retorno até a sede principal foi feita com o 
triciclo com o carreto com lugar para seis pessoas. Então ainda foi apresentado o departamento esportivo que 
dispõe do Jogo de bocha, coordenado por Canisio Ha- mees, sendo que os visitantes puderam praticar este 
jogo que é muito tradicional no Estado do Rio Grande do Sul. Como fechamento das atividades do dia, houve a 
oficina do café de cambona apresentado pelo senhor Paulo Mans, que se desenvolve colo- cando uma brasa 
dentro do café e também a oficina de lenço com a simbologia dos lenços, uma vez que os visitantes puderam 
praticar e entender o quão importante a preservação e a valorização da cultura gaúcha por meio desta oferta de 
turismo rural no nosso galpão no CTG Candeeiro da Amizade através da consultoria do SEBRAE ofertamos 
então mais um produto turístico para região do Vale do Rio Pardo enrique- cendo as experiências possíveis e 
ser executadas neste nesta região.

Conclusão/Implicações Práticas/Recomendações

A experiência desenvolvida através do Sebrae para o turismo rural em Vera Cruz se mostrou de grande 
relevância para o município, não só pela geração de novas opor- tunidades de negócio, bem como para a enti-
dade agregar uma oferta turística. Porém faz se necessárias ao longo do processo, dar continuidade as consul-
torias e ofertas para consolidar o produto turístico no Município e região. Conclui- se que a entidade, se aproprie 
deste produto mantendo uma gestão através da patronagem e divulgando aos turistas. Recomenda-se então a 
continuidade das consultorias, participação em eventos locais, regionais e estaduais bem como oferta junto a 
agências de turismo da região para divulgação e marketing fortalecendo ainda mais o produto turístico.
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Resumo: O souvenir gastronômico, além de representar uma lembrança de viagem, pode atuar como um 
mediador cultural entre o turista e o destino, especialmente em territórios como o Quarta Colônia Geopar-
que Mundial da UNESCO. Este estudo tem como objetivo analisar o potencial dos souvenirs gastronômicos 
como instrumentos de valorização patrimonial, conectando turistas aos saberes e sabores locais. Com base 
em revisão bibliográfica, discute-se como esses produtos comunicam modos de fazer, identidade alimentar 
e geodiversidade. O estudo evidencia que o souvenir gastronômico pode enriquecer a experiência turística, 
fortalecer a identidade territorial e impulsionar o empreendedorismo local. Sua função simbólica e educativa 
contribui para o desenvolvimento sustentável e a preservação de memórias culturais.

Palavras-chave: Souvenir gastronômico; patrimônio cultural; Geoparque Quarta Colônia.

Introdução

O turismo contemporâneo demanda experiências autênticas, capazes de conectar os visitantes aos ter-
ritórios por meio da cultura, da história e dos sabores locais. Nesse contexto, os souvenirs gastronômicos se 
consolidam como importantes mediadores simbólicos entre o turista e o destino visitado, funcionando como 
‘objetos de memória’ que evocam experiências e contribuem para a valorização do patrimônio cultural (Kova-
leski et al., 2018). Em áreas reconhecidas como Geoparques Mundiais da UNESCO, tais produtos ganham ain-
da maior relevância, pois integram estratégias de desenvolvimento sustentável e fortalecimento da identidade 
territorial (Ramos; Moreira, 2021).

O Quarta Colônia Geoparque Mundial da UNESCO foi certificado em 2023 por sua característica de singu-
laridade geológica e os fósseis de dinossauros mais antigos já descobertos no mundo, bem como o interesse da 
comunidade acadêmica, das administrações municipais e demais instituições locais em contribuir com a popu-
lação da Quarta Colônia na construção de uma estratégia de desenvolvimento endógeno regional (Geoparque 
Quarta Colônia, 2025).

Este trabalho tem como objetivo analisar o potencial do souvenir gastronômico como elemento de valoriza-
ção patrimonial no contexto do Quarta Colônia Geoparque Mundial da UNESCO, evidenciando suas contribui-
ções para o território e para a experiência turística.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base em revisão bibliográfica e análise interpretativa 
de estudos sobre souvenirs gastronômicos, geofoods e geoprodutos. Utiliza-se como caso a experiência do 
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Quarta Colônia Geoparque Mundial da UNESCO, integrando elementos de estudos anteriores sobre o desen-
volvimento de souvenirs na região.

Resultados e Discussão

A abordagem do souvenir gastronômico como instrumento de mediação cultural se alinha à perspectiva de que 
tais objetos não apenas representam um destino, mas o performam, sendo capazes de comunicar valores, modos 
de vida e práticas locais (Horodyski et al., 2015). O conceito de geofood, discutido por Ramos e Moreira (2021), 
amplia esse entendimento ao destacar a conexão entre gastronomia e geodiversidade, reforçando o vínculo entre 
produção alimentar e identidade geológica- cultural. Já o estudo de Leite et al. (2021) sobre geoprodutos evidencia 
como esses bens podem articular sustentabilidade, inovação e empreendedorismo social, ao promoverem inclusão 
e renda por meio da valorização dos saberes locais. Estes conhecimentos e práticas associadas ao modo de fazer 
- enraizados no cotidiano destas comunidades - reúnem técnicas, ofícios e matérias-primas capazes de identificar 
um grupo social ou uma localidade (Brasil, 2018). Os souvenirs gastronômicos, assim, operam tanto como produto 
turístico quanto como ferramenta representativa do patrimônio cultural local (Iburzstyn, 2021).

O souvenir gastronômico, quando inserido em um contexto como o do Quarta Colônia Geoparque Mundial 
da UNESCO, transcende o papel de lembrança e passa a atuar como dispositivo de educação patrimonial não 
formal. Embalagens que apresentam narrativas sobre a origem dos ingredientes, modos de produção artesanal 
e vínculos com a geodiversidade local ampliam a experiência turística ao integrar conteúdo ao ato de presen-
tear ou consumir um produto.

Considerações Finais

A valorização do souvenir gastronômico como elemento de valorização patrimonial no Geoparque Quarta 
Colônia revela-se uma estratégia potente para a preservação de saberes tradicionais, para o fortalecimento da 
identidade territorial e para a diversificação das experiências turísticas. Ao envolver produtores locais, resgatar 
memórias alimentares, práticas sociais, conhecimentos transmitidos entre gerações e comunicar os vínculos en-
tre cultura e território, esses produtos assumem papel central na construção de uma narrativa territorial baseada 
na sustentabilidade, pertencimento e autenticidade, pois são a expressão de uma identidade cultural. Assim, a 
consolidação de um souvenir gastronômico pode contribuir para o fortalecimento do turismo na região.
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Resumo: O presente artigo resulta de uma pesquisa realizada no território da Quarta Colônia, localizado no 
centro do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, e tem como objetivo apresentar a polenta como uma comida 
emblemática local, configurando-se como uma iguaria de caráter colonial ítalo-brasileiro, ao articular a tra-
dição de origem italiana com os modos de produção e consumo no território. Para tanto, analisa-se sua im-
portância no cotidiano alimentar das famílias descendentes de imigrantes italianos, bem como sua presença 
nos restaurantes da região. A metodologia adotada possui abordagem qualitativa e, após revisão teórica 
orientada por palavras-chave, envolveu a análise de entrevistas realizadas entre os anos de 2019 e 2024 com 
famílias de descendência italiana e estabelecimentos gastronômicos locais. Os resultados evidenciam que a 
polenta preserva saberes tradicionais e reproduz os sabores herdados dos imigrantes italianos, consolidan-
do-se como um alimento identitário e portador de memória. Além disso, destaca-se seu potencial enquanto 
atrativo turístico, recomendando-se o reconhecimento e a valorização desse alimento como patrimônio gas-
tronômico da Quarta Colônia junto à sociedade local.

Palavras-chave: Comida, patrimônio, turismo, Quarta colônia.

Introdução

Apresentamos, neste artigo, os resultados de uma pesquisa iniciada em 2019 e ainda em andamento, vol-
tada ao estudo da comida dos descendentes de imigrantes italianos da Quarta Colônia. A região é composta 
por nove municípios (Agudo, Dona Francisca, Pinhal Grande, Nova Palma, Faxinal do Soturno, Ivorá, São 
João do Polêsine, Restinga Seca e Silveira Martins), articulados pelo Consórcio de Desenvolvimento Susten-
tável da Quarta Colônia (CONDESUS).

Ancorados nas memórias dos descendentes de imigrantes italianos, buscamos evidenciar a polenta 
como uma comida emblemática, destacando os saberes e fazeres próprios desse território. Proveniente da 
região do Vêneto, a polenta representa para os imigrantes memórias relacionadas a diferentes momentos do 
processo de colonização, destacando-se como uma das comidas de maior importância para as comunidades 
desde o início da imigração.

Sua presença na mesa dos imigrantes e de seus descendentes revela-se extremamente forte, seja como prato 
principal em momentos de dificuldade, seja como acompanhamento de outros pratos ou mesmo como “comida 
de luxo” em restaurantes de alta gastronomia. Não por acaso, a polenta era consumida “de manhã, de meio-dia, de 
tarde e de noite, todos os dias”. Para Giordani (2020), a polenta se tornou um emblema, que foi ressignificado ao 
longo das décadas e que hoje surge com diferentes roupagens, sem perder sua essência tão fundamental.

Do ponto de vista metodológico, optamos por uma abordagem qualitativa, embasada na História Oral de 
vida. Acreditamos que, por meio dela, podemos recuperar memórias locais e conhecer as trajetórias individuais 
e coletivas a partir do olhar do narrador, ao reconstruir caminhos percorridos e reconstituir épocas e aconteci-
mentos relevantes, tanto em nível individual quanto coletivo. As memórias do passado, recriadas no presente, 
emergem das lembranças do cotidiano, das linguagens, da música, dos saberes e fazeres, das tradições e, 
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sobretudo, da comida, seja na esfera pessoal ou no convívio coletivo, evidenciando ainda os diálogos que se 
estabelecem entre esses diferentes aspectos.

Com o objetivo de registrar essa memória, foram realizadas 16 entrevistas de história de vida (relatos orais) 
entre 2022 e 2024. Além disso, entrevistaram-se os proprietários de dois restaurantes de comida típica (repre-
sentados pelos números 1 e 2) e analisou-se a Festa da Fortaia na comunidade de Santos Anjos, em Faxinal 
do Soturno, evento no qual a polenta se destaca como principal acompanhamento da fortaia. As conversas 
foram norteadas por um roteiro previamente elaborado, embora se tenha privilegiado perguntas abertas para 
aprofundar as narrativas e percepções dos entrevistados. Como resultado, apresentamos o saber fazer da po-
lenta na Quarta Colônia e as manifestações dessa comida emblemática além da alimentação evidenciando-a 
como um dos alimentos mais presentes na mesa dos descendentes italianos da Quarta Colônia e ressal-
tando sua importância para a memória das famílias e na composição da mesa dos restaurantes.

Quando si mangia la bella polenta: o saber fazer da polenta da Quarta Colônia

No final do século XIX, ao migrarem para o Brasil, os italianos da região do Vêneto trouxeram seus hábitos 
alimentares, dentre eles o consumo da polenta. Sem acesso ao trigo para a produção de pão, por ser muito 
caro, adotaram a polenta, preparada à base de milho, como alimento central, combinada com molho de carne, 
galinha ou miúdos, queijo, ovo, peixe e puina (talha de leite), além de variadas formas de preparo, como a po-
lenta mole, frita ou brustolada. O consumo de polenta com leite, por vezes adoçada com açúcar no café da ma-
nhã, também foi referido, enquanto a polenta com melado destacava-se como lanche infantil nas pausas das 
brincadeiras vespertinas. Já a polenta com queijo ou, eventualmente, com salame, era mais comum entre os 
adultos. Em alguns casos, registrou-se ainda polenta consumida com banha ou amassada com café passado, 
evidenciando sua versatilidade no cotidiano alimentar local.

Embora servida em todas as refeições: café da manhã, almoço, merenda, jantar ou ceia, a polenta acabou 
perdendo espaço para outras comidas consideradas “menos pobres”, tornando-se, em determinados momentos, 
coadjuvante à mesa. Contudo, as memórias trazidas pelas narrativas mostram sua relevância em um período de 
luta, dor e superação dos imigrantes, o que explica por que ainda se configura como uma das comidas mais emble-
máticas da Quarta Colônia, ao lado do risoto e do queijo. Foi por meio dela que, em um contexto socioeconômico 
desfavorável, a fome deu lugar à saciedade, fortalecendo, simultaneamente, os laços culturais gastronômicos.

Na mesa do colono da Quarta Colônia, a polenta ocupou e ainda ocupa um lugar de destaque no cotidia-
no de muitas famílias, bem como em restaurantes especializados em comida italiana presentes no território, 
sobretudo quando servida na tradicional tábua de frios. Entretanto, pesquisas conduzidas por Frigo, Saraiva e 
Lunardi (2021) indicam que, entre as gerações mais recentes da Quarta Colônia, a polenta vem gradualmente 
perdendo popularidade. Nossos achados empíricos corroboram com essa tendência. As memórias veiculadas 
pelas narrativas ressaltam a polenta como um símbolo da identidade italiana, sendo as falas permeadas por 
forte carga emocional, uma vez que esse alimento representou um período de dificuldades enfrentado pelos 
imigrantes e por seus descendentes.

Apesar dessa redução no dia a dia, nos últimos anos a polenta tornou-se um componente identitário da 
culinária da Quarta Colônia, sendo consumida em festas e em restaurantes de comida italiana. Nessas oca-
siões, costuma integrar a tábua de frios, na qual é servida com queijo, salame, copa e morcilha.Além disso, 
vem ocupando cada vez mais espaço como opção de entrada em diversos bares da região, em competição 
direta com a batata frita. A Figura 2 ilustra um cardápio de restaurante do território que incluem a polenta em 
sua composição.

Considerações Finais

A polenta, atualmente, vem sendo ressignificada no território em estudo como uma comida emblemática e 
de valor turístico, pois se encontra presente na mesa do dia a dia, nas mesas de festas e também nos restau-



302

RESUMOS EXPANDIDOS

rantes de comida italiana. O que, para os primeiros descendentes italianos, era consumido diariamente, agora 
é apreciado em celebrações, transformando-se em símbolo de identidade. Esse fenômeno contribui para a 
criação de uma culinária emblemática, denominada “italiana”, que combina pratos antes vinculados a ocasiões 
especiais com os consumidos no cotidiano, além de incorporar novos alimentos, promovendo o desenvolvi-
mento do turismo gastronômico neste território.
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GASTRONOMIA E HIBRIDIZAÇÕES CULTURAIS:  
PRÁTICAS CULINÁRIAS NA QUARTA COLÔNIA,  
RIO GRANDE DO SUL [BRASIL]
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Resumo: O estudo buscou compreender os processos culturais associados a hibridizações das práticas 
alimentares herdadas de germânicos e itálicos, no território da Quarta Colônia, no Estado do Rio Grande 
do Sul, e suas possíveis implicações na oferta turística dos nove municípios que a integram, quais sejam, 
Agudo, Dona Francisca, Ivorá, Faxinal do Soturno, Nova Palma, Pinhal Grande, São João do Polêsine, Sil-
veira Martins e Restinga Seca. A pesquisa, de viés qualitativo e explicativo, metodologicamente apoiou-se 
na História Oral para direcionar a coleta de dados, no presente caso priorizando a entrevista e pesquisa do-
cumental. Imigrantes italianos e germânicos estabeleceram-se neste território no século XIX, mantendo-se 
até o presente, forte ruralidade nos modos de vida, especialmente em termos de práticas culinárias. Como 
resultados, a investigação elencou dados que indicam que os processos de hibridização, pressupostos no 
início do estudo, não se confirmou, o que não invalida o estudo. Os dados mostraram, nas famílias pesquisa-
das, que a convivência entre as duas etnias, não substitui ou modifica as tradições alimentares de cada uma 
delas. Exemplifica-se com as práticas culinárias associadas ao risoto (prato “de gringo”) e à galinhada (a co-
mida “de alemão”), que utilizam os mesmos ingredientes, porém com processo de elaboração diferenciado, 
não se hibridizaram no decorrer do tempo. 

Palavras-chave: Gastronomia; Práticas Culinárias; Germanidade; Italianidade; Quarta Colônia, Santa Ma-
ria-RS, Brasil.

Introdução

A literatura registra que, no Brasil, o cenário rural vem demonstrando que, onde a produção agrícola era 
a única forma de sustento familiar e de relações mercadológicas viáveis, as atividades industriais e serviços 
como o turismo - principalmente o turismo gastronômico - estão se estabelecendo como alternativas com-
plementares às atividades da agricultura tradicional. As multiatividades nas propriedades rurais, por sua vez, 
buscam priorizar nas mesmas, o consumo de bens e serviços com vínculos identitários com o território (VEN-
DRUSCOLO; CERETTA; FROEHLICH, 2019)

No caso da ocupação do hoje Território Quarta Colônia (QC), esta se deu, majoritariamente, a partir da 
presença de imigrantes germânicos e itálicos nas décadas finais do século XIX, registrando-se ali, minorita-
riamente, povos originais, africanos e portugueses. As mudanças territoriais presentes na região nas últimas 
décadas, incentivaram novas estratégias de desenvolvimento a partir de sistemas locais, utilizando-se de re-
cursos de diversas representações a partir de sua origem, história e natureza, apostando na valorização do pa-
trimônio cultural e natural, no resgate da memória e no fortalecimento da identidade (CANDAU, 2019). Ou seja, 
a governança da Quarta Colônia identificou como estratégia de desenvolvimento, a construção de uma identi-
dade territorial ligada a ocupação multiétnica do território, entre outras daquelas associadas a heranças ítalo e 
germânico coloniais, a partir de ativos como a gastronomia, as edificações históricas, a religião e a qualidade 
paisagística do território. No que se refere a potencialização da comida como atrativo gastronômico, trata-se 
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de reivindicação identitária que se dá por meio de uma tipicidade difusa7 ‘colonial’8, ligada apenas ao histórico 
de colonização e sem uma busca por vinculação específica e singular às características biofísicas, culturais ou 
históricas do local (FROEHLICH; VENDRUSCOLO, 2012; VENDRUSCOLO, 2009).  

Assim, o presente estudo centrou-se nas práticas culinárias de itálicos e germânicos, buscando permanên-
cias, descontinuidades e inovações nas cozinhas, bem como suas similaridades e diferenças. Não foi inten-
ção, neste momento de pesquisa, discutir questões como autenticidade ou pureza identitária, mas demonstrar 
como um tipo de saber fazer, uma construção simbólica que possui história ou histórias, individuais e coletivas 
de um grupo ou território, pode exercer importante função sociocultural ao constituírem-se como referente me-
morial e identitário de indivíduos e coletividades nos seus cotidianos. 

Procedimentos Metodológicos

Metodologicamente, trata-se de abordagem qualitativa, seguindo-se a História Oral, seus instrumentos e 
métodos, visto tratar-se de abordagem que incentiva o contato direto com os sujeitos partícipes dos processos 
socioculturais, considerando a importância de suas memórias, mas também narrativas que registrem o mo-
mento presente, no caso, de suas práticas culinárias. 

Nessa perspectiva, os dados foram obtidos através de conversas com pessoas (relatos orais) que, ao focali-
zarem suas lembranças pessoais, constroem também uma visão mais concreta da dinâmica de funcionamento e 
das várias etapas da trajetória do grupo social ao qual pertencem, ponderando esses fatos pela sua importância 
na vida desses indivíduos. Utilizou-se a entrevista aberta e dialógicas como principal técnica de registro, realiza-
das entre o período de 2022 a 2024, priorizando-se 16 famílias constituídas por ítalos e germano descendentes.

Resultados e Discussão

A potencialização da gastronomia do território Quarta Colônia, ao longo dos últimos trinta anos, aciona 
uma presença multiétnica, mas fortemente ligada às origens migratórias itálica e germânica, presentes nas 
práticas culinárias, o que inclui rituais de comensalidade, tanto com foco no turismo como no lazer dos locais. A 
gastronomia acionada turisticamente na Quarta Colônia é marcada, entre outros, pela italianidade do salame, 
da sopa de agnolini, da polenta e do risoto de galinha, a germanidade se fazendo presente pelas cucas, pelos 
doces, pela galinhada, a primeira sobrepondo-se sobre a segunda. 

Entretanto, entre os pratos distintivos do território, destaca-se o risoto de galinha, muito presente no co-
tidiano das famílias descendentes de imigrantes italianos, no caso, na sua maioria originários da região do 
Vêneto, produtora de arroz. O arroz foi introduzido na Quarta Colônia, pelos imigrantes, seus descendentes 
mantendo a sua produção. Dessa forma, o arroz tornou-se um produto de fácil acesso, principalmente nos 
períodos iniciais da colonização, de maior escassez de alimentos. 

O risoto também é uma das comidas que mais teve alterações no seu preparo, passando do caldo com 
arroz branco ao risoto temperado de hoje: “Hoje no risoto se faz com galinha comprada, a caipira fica com as-
pecto preto, aí fica feio. Coloca a galinha para ferver na água, depois desfia ela e o caldo separa. Daí, faz sepa-
rado o molho com cebola, tomate sem a pele, tempero verde, depois de bem cozido eu passava no liquidificar. 
A galinha separa e coloca depois ferver o caldo, coloca o arroz no caldo e quando ‘tá’ quase pronto coloca o 
molho e depois a galinha desfiada e por último o queijo. No caldo coloca um caldo de galinha, o diferencial é o 
queijo, o queijo bom deixa risoto bom. Eu coloco também a margarina ou a manteiga” (Entrevistada E). 

7 Froehlich e Vendruscolo (2012) reiteram que os produtos reivindicados pela estratégia de desenvolvimento territorial da Quarta Colônia 
são encontrados em outros territórios de colonização italiana que existem no RS, acarretando uma reivindicação por uma tipicidade difusa 
de italianidade, mas não uma tipicidade singular vinculada especificamente ao território.
8 Compreendemos como Gastronomia colonial da Quarta Colônia a prática e conhecimento relacionada aos saberes e arte culinária as-
sentada no trabalho familiar e em pequena escala, artesanal que se diferencia dos produtos padronizados presentes no modo de vida 
urbano-industrial e em sua cultura de consumo (FROEHLICH; VENDRUSCOLO, 2012).
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Entre os germânicos, tem-se a galinhada. A galinhada é elaborada com galinha em pedaços, temperada 
com sal e temperos a gosto. Primeiramente ela é frita e, depois, adicionado o arroz. O preparo deve ficar mais 
seco, e não tão suculento como o risoto. “A galinhada é com as partes inteira e frita e depois larga o arroz, a 
diferença é a água do brodo. Na galinhada vai milho verde, outros temperos” (entrevistada A1).  A galinhada é 
servida em qualquer momento, no almoço, nos finais de semana e nas festas. A galinhada não pode faltar na 
mesa do descendente de imigrantes alemão. 

Considerações Finais

Após a apresentação das memórias da comida, especialmente a de criança, realizada com 16 famílias 
de descendentes de imigrantes italianos e germânicos no território da Quarta Colônia pode-se constatar que 
existem semelhanças entre o que se come, mas também há muitas diferenças entre a “comida de gringo” e a 
“comida de alemão”.

A diferença mais apontada pelos entrevistados, tanto os italianos como os germânicos, são o risoto e o ar-
roz com galinha. O risoto que é de italiano, não é feito pelos germânicos. Os germânicos preparam o arroz com 
galinha. A essência do prato é a mesma, ou seja, a galinha e o arroz, mas o preparo e a finalização é diferente e 
“é diferente porque um é de gringo e o outro é de alemão”.  

Quando do início da pesquisa, havia a hipótese de que existiria uma hibridização entre as comidas de des-
cendentes de imigrantes italianos e alemães. Feitas as entrevistas, o levantamento de dados aponta que a 
hibridização, no formato que idealizado por nós, pesquisadoras, não se fazia presente nos dados coletados. 
Não há uma reconfiguração ou modificação de uma comida ou de outra a partir da relação entre as duas ma-
trizes étnicas. Quando as duas etnias estão presentes numa mesma família, uma delas será predominante e a 
outras não mais preparada no cotidiano. Ou seja, não há um novo prato, que resulte da mistura do risoto com 
a galinhada. Ou é um, ou é o outro. As hibridizações sociais das famílias não se traduzem na preparação das 
comidas. As modificações que ocorrem são de caráter, de modos de preparo e ingredientes, pois o paladar dos 
italianos é diferente do paladar dos germânicos. Importante considerar que tal diversidade de preparos é salu-
tar para o turismo gastronômico no território em estudo, pela expressão da multiplicidade étnica ali presente, 
com singularidades, que se traduz em uma identidade territorial de matriz italiana e germânica.  
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GEOPARQUES: CAMINHOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
TURISMO RURAL SUSTENTÁVEL
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Resumo: Um Geoparque pode impulsionar a economia, o reconhecimento social e a preservação do que 
já existe em um território, através de um trabalho articulado entre os diferentes atores sociais. Através dos 
Estudos Culturais (Williams, 2001), consideramos que os patrimônios culturais e naturais podem reforçar a 
identidade coletiva de um povo. Apresentamos estratégias usadas no Geoparque Caçapava Mundial UNES-
CO, no Rio Grande do Sul, Brasil, especialmente no que se refere ao potencial para o turismo rural, para o 
desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave: Comunicação; desenvolvimento sustentável; geoparque.

Introdução

A relação entre o ganho econômico, em paralelo com a conservação dos recursos naturais e paisagísticos 
e a valorização do patrimônio cultural de uma região, tem despertado debates sobre propostas que integram o 
patrimônio e as políticas públicas de desenvolvimento sustentável de um território. Guimarães (2005), destaca 
que entre elas, desde o início dos anos 2000, está a criação de Geoparques mundiais como alternativa sus-
tentável de desenvolvimento, assentada na conservação e aproveitamento turístico do patrimônio geológico 
e geomorfológico e ainda, na organização de recursos e empreendimentos turísticos que se estabelecem em 
torno desse tipo de patrimônio.

Geoparques são áreas delimitadas, que podem abranger um município, cidades, regiões, com grande va-
lor geológico e que representam um conjunto “regido por um projeto de desenvolvimento econômico e social 
sustentável, que se encontra em constante reformulação e adaptação às realidades locais”. (Rocha, Ferreira e 
Figueiredo, 2017, p. 272).

Um exemplo, é o Caçapava Geoparque Mundial, na região central do Rio Grande do Sul, certificado em 
2023, pela UNESCO. A área é formada pelo município de Caçapava do Sul, com 32.515 (IBGE/2022), sendo 
que 25% moram no meio rural.

Em busca de um desenvolvimento  sustentável, o território tem feito articulações, por meio de iniciativas 
sociais e políticas públicas, através de movimentos sociais, organizações não-governamentais e entidades 
públicas e privadas. Neste trabalho, lançamos olhar sobre potencialidades para o desenvolvimento do turismo 
rural sustentável associado ao território Geoparque.

Procedimentos Metodológicos

Nos amparamos nos Estudos Culturais (Williams, 2001), tendo a cultura como local de produção de signifi-
cados. Compreender a relação entre cultura e sociedade na construção identitária dos sujeitos é essencial para 
explorar caminhos ao desenvolvimento sustentável. Também realizamos uma pesquisa bibliográfica (Oliveira, 
2008), para esse resumo, assim como, uma pesquisa de campo, na Novelaria Santa Marta, em Caçapava do Sul.
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Resultados e Discussão

Conforme o Dossiê do Geoparque Caçapava, o território apresenta desafios no meio rural, como estradas 
não pavimentadas, baixa diversificação econômica, êxodo rural, envelhecimento populacional, poucas oportuni-
dades de trabalho e falta de conhecimento da comunidade sobre seu patrimônio e potencial. Além disso, essas 
necessidades, encontram respaldo histórico no que Grisa e Schneider (2014, s/p) destacam, de que no Brasil, os 
agricultores, principalmente os familiares, sempre estiveram à margem das ações do Estado, onde a fragilidade 
do homem do campo, sempre foi reforçada diante das opções de desenvolvimento no País. Mas um bom exem-
plo de ressignificação econômica e social, através do geoturismo, vem do geossítio das Guaritas, uma área com 
cerca de 30 km², onde pecuaristas familiares mantêm uma atividade sustentável e tradicional na área rural. A pai-
sagem, é formada por cerros íngremes esculpidos em rochas sedimentares do Paleozóico, depositadas há cerca 
de 500 milhões de anos. É neste geossítio que se encontra a Fazenda e Novelaria Santa Marta, conforme figura 1.

Figura 1: Ovelhas e produção de novelos de lã

Fonte: Novelaria Santa Marta

Novelaria foi reconhecida em 2023 com o prêmio “Boas Práticas” da Rede Global de Geoparques por sua 
atuação. A lã das ovelhas é lavada com sabão feito do sebo do próprio animal, depois cardada e fiada com roca 
de pedal, mantendo a tradição gaúcha. O tingimento é feito com infusões de chás e ervas nativas. A experiência 
“Do Cordeiro ao Novelo” permite ao turista conhecer o rebanho e acompanhar todo o processo artesanal. Além 
disso, os proprietários passaram a oferecer almoço aos visitantes, bem como uma trilha em que se pode apreciar 
aspectos geológicos do relevo e também da biodiversidade local. Além disso, o Geoparque é formado por uma 
rede de parceiros: hotéis, restaurantes, prestadores de serviços, etc. Também se fomenta a oportunidade de ge-
ração de renda, através de geoprodutos, que são materiais desenvolvidos, fabricados ou manufaturados dentro 
do território. Os produtos são inspirados na geodiversidade local com matéria-prima do lugar, modo de produção 
tradicional, ou ainda em suas formas, rótulos ou embalagens. Tudo isso reforça o sentimento de pertencimento, 
“enaltecendo  os vínculos das populações nativas com suas comunidades locais, gerando reflexos positivos, 
como a preservação ambiental e a diminuição do êxodo rural” (Chaves; Lisboa Filho, 2022, p. 53).

Considerações Finais

Através da cultura é possível identificar padrões, neste caso, relacionados a como o desenvolvimento sus-
tentável de um território, está atrelado a forma como as estratégias são propostas e como isso pode atuar na 
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apropriação dos sentidos pela comunidade, bem como na construção identitária feita a partir do pertencimento 
a um território Geoparque.

Por fim, acreditamos que no decorrer das próximas etapas da pesquisa, aprofundaremos as reflexões 
acerca deste território, trazendo outras contribuições sobre como as estratégias já realizadas podem ser 
melhor exploradas para que se atinja o desenvolvimento sustentável e de como a comunicação pode contri-
buir para a construção identitária dessa população, de forma que contribua para a mobilização comunitária 
e fortaleça o turismo rural.
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Resumo: As demandas turísticas por destinos que aliem cultura e natureza são uma tendência em ascen-
são, assim como a degustação de preparações gastronômicas mais naturais e próximas de sua origem. Essa 
culinária tradicional se constitui como patrimônio gastronômico, distinguindo o território que a produz, como 
se percebe no Geoparque Quarta Colônia, Rio Grande do Sul. Tal território é formado por nove municípios 
que foram colonizados por imigrantes europeus, no século XIX, tendo no Geoparque uma ótima oportunida-
de de preservação do patrimônio gastronômico local, aliado ao desenvolvimento do geoturismo. Este estudo 
ancora-se na abordagem qualitativa e busca responder ao seguinte questionamento: quais das preparações 
gastronômicas locais podem ser distinguidas como ativos do geoturismo? O objetivo do estudo é identificar 
essas preparações, além de rememorar receitas, técnicas e instrumentos utilizados, divulgar essas receitas 
na própria comunidade e prover material da culinária identificada, possibilitando a sua reprodução, para a 
implementação do geoturismo.

Palavras-chave: Geoturismo; Geoparque Quarta Colônia; Patrimônio cultural gastronômico.

Introdução

Ao longo dos últimos anos e, mais especialmente, após a pandemia da covid19, observa-se uma deman-
da crescente por destinos junto a natureza para o lazer em família, bem como a busca por uma alimentação 
mais saudável, natural e local. Essa nova tendência tem aumentado o fluxo turístico para o Geoparque Quarta 
Colônia, na região central do Rio Grande do Sul. Entende-se por geoparque um território que se utiliza de es-
tratégias sustentáveis de desenvolvimento baseadas na conservação do patrimônio geológico, associado aos 
demais elementos do patrimônio natural e cultural, visando melhor qualidade de vida das populações que o 
habitam (Castro et.al., 2015).

Tal território engloba nove (9) municípios, colonizados por imigrantes europeus no século XIX. Além da sua 
riqueza geológica, é dotado de beleza natural e cultura diversificada, tendo na gastronomia um dos seus des-
taques, resultado da miscigenação de etnias e temperos, que deu origem a uma culinária carregada de identi-
dade e simbolismo. Em vista das fragilidades detectadas em relação a esse patrimônio cultural gastronômico, 
há que se incentivar a sua preservação, no contexto do Geoparque, pois, conforme apontam Ramos e Moreira 
(2021), ao inserir a culinária na experiência do geoturista, além de se resguardar saberes e fazeres e propiciar o 
fortalecimento da comida, como fator de identidade local, destacam-se, ainda, ações de cunho socioeconômi-
co, pela geração de trabalho e renda de forma sustentável.

Visando a salvaguarda dessa herança culinária, pergunta-se: quais das preparações gastronômicas locais 
podem ser distinguidas como ativos do geoturismo? Na busca de resposta à essa questão, o objetivo do es-
tudo é identificar as comidas com potencial para tornarem-se ativos turísticos no Geoparque Quarta Colônia. 
Para tanto, há que se rememorar receitas, técnicas e instrumentos utilizados; divulgar essas re- ceitas na pró-
pria comunidade; prover material da culinária identificada, possibilitando a sua reprodução, para a implemen-
tação do geoturismo.
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A valorização desse patrimônio cultural gastronômico é fundamental para manter vivo o traço identitário local e 
para fomentar o turismo gastronômico pois, conforme co- menta Csergo (1998), os turistas reivindicam por autenti-
cidade e vivenciam a nostalgia de um outrora ao escolher locais que ofereçam a gastronomia tradicional. Oferecida 
como produto turístico, aciona símbolos e memórias agradando ao público visitante, em um ritual rememorativo.

Procedimentos Metodológicos

Considerando a abordagem qualitativa, optou-se pela utilização do método de análise da narrativa e a co-
leta de dados secundários e primários em três etapas, sendo: análise documental de manuscritos culinários 
cedidos por moradoras da Quarta Colônia, além de pesquisa bibliográfica sobre o tema; elaboração de um 
questionário online, com sete (07) questões objetivas, fechadas ou abertas, utilizando-se a ferramenta Google 
Forms, que foi direcionado a moradores e visitantes do território, com o objetivo de conhecer o perfil do con-
sumidor e, principalmente, as suas preferências de consumo dos produtos gastronômicos locais; elaboração 
de um caderno de receitas com as preparações elencadas na etapa anterior, que documentam e retratam a 
identidade alimentar do Geoparque Quarta Colônia. 

O questionário foi testado e validado através de 50 devolutivas antes de ser disponi- bilizado de forma onli-
ne nas mídias sociais (Facebook, WhatsApp e Instagram) e atra- vés de e-mail. Ficou acessível entre os meses 
de fevereiro e junho de 2022, sendo encerrado em 05/07/22, quando totalizava 195 respostas. Estas, foram ana-
lisadas sob a ótica da proposição do estudo, considerando-se os números, percentuais e gráficos disponibiliza-
dos automaticamente pelo Google Forms.

Resultados e Discussão

A maioria dos retornos ao questionário vieram de mulheres, com idade entre 36 e 45 anos, moradoras de 
Santa Maria, que frequentam a Quarta Colônia várias vezes ao ano e que lembram da gastronomia, quando 
pensam na região. Os dez (10) produtos gastronômicos mais apreciados foram: o risoto, a sopa de agnolini, o 
salame, os queijos, o bife à milanesa, a polenta, a fortaia, a cuca italiana, o galeto e a copa. Essas escolhas, cal-
cadas nos saberes e fazeres tradicionais, valorizam os produtos e os modos de produção locais, estando em 
conexão com a filosofia dos geoparques.

Com base nas escolhas da pesquisa, elaborou-se um caderno de receitas com a descrição das prepara-
ções, além do registro dos saberes e modos de fazer a elas associados, sendo organizadas em ordem alfabé-
tica. Também foram inseridas imagens do processo de elaboração e do resultado das preparações, bem como 
informações a respeito da sua evolução histórica, curiosidades e os insumos que as compõem.

Considerações Finais

De acordo com a filosofia adotada nos geoparques, a valorização e salvaguarda dos recursos locais, sejam 
naturais ou culturais, fazem parte de seu objetivo. Assim, o desenvolvimento territorial é incentivado, com o 
uso e a proteção desses recursos, gerando bem-estar econômico e social à população. Destarte, no Geopar-
que Quarta Colônia a valorização das tradições culinárias e da memória estabelecem vínculos com o local, 
estimulam o orgulho da população e aumentam o interesse por sua conservação, além de atuar como reforço 
identitário e de pertencimento territorial, pela apropriação do seu patrimônio cultural gastronômico.
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Resumo: Este trabalho propõe uma reflexão inicial sobre a atuação dos observatórios de turismo para o 
monitoramento da atividade turística em territórios rurais que integram geoparques, com foco no caso do Ob-
servatório de turismo - Caminhos do Sul, fruto de um projeto em parceria da Universidade Federal de Santa 
Maria e do Instituto Federal Farroupilha. O Quarta Colônia Geoparque Mundial UNESCO está localizado na 
região central do Rio Grande do Sul, representa um contexto privilegiado para à implementação de meto-
dologias de observação e análise contínua. Como objetivo principal, o estudo busca apresentar a proposta 
do Observatório Caminhos do Sul, de maneira que reúne, sistematicamente os principais estudos e pers-
pectivas do desenvolvimento do turismo no centro do estado do Rio Grande do Sul. A pesquisa adota uma 
abordagem quali-quantitativa, integrando levantamento bibliográfico, coleta de dados em eventos turísticos 
da região de abrangência e sistematização em plataforma digital pública (em construção). Os indicadores de 
resultados primários sinalizam que as pesquisas de um observatório podem fortalecer a governança territo-
rial, auxiliar em capacitações para à oferta turística e contribuir para o alinhamento entre estratégias locais e 
diretrizes globais da UNESCO para o desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave: observatório de turismo; turismo rural; geoparques; desenvolvi- mento sustentável; Quar-
ta Colônia.

Introdução

A evolução do turismo na Quarta Colônia é resultado do processo de con- strução social que, no decorrer 
do tempo, foi trazendo evidências junto a comuni- dade local de uma nova oportunidade de desenvolvimento 
frente aos desafios so- ciais-ambientais-políticos-econômicos-culturais.

A procura por atrativos culturais locais, as descobertas paleontológicas, as festividades culturais, a reli-
giosidade, a gastronomia típica, bem como, paisagens rurais e naturais, são os principais motivos da 
visibilidade do território Quarta Colônia como destino turístico emergente (Ceretta, 2017). Na década de 90, 
centra- dos nas perspectivas econômico-politicas de integração nove municípios geografi- camente próximos, 
se organizam em conjunto e constituem a formação do Consór- cio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta 
Colônia – CONDESUS, instaurando uma nova fase de incentivo e valorização do turismo, entre outras deman-
das da região.

Com esta finalidade foram desenvolvidas ações voltadas ao desenvolvimento sustentável, com atividades 
de educação patrimonial, ambiental e cultural, motivan- do o envolvimento dos agentes locais na valorização 
dos serviços turísticos. Com a integração dos municípios e o fomento ao turismo, a partir de uma identidade 
multi- cultural, da paisagem natural e a revelação de espécies geomorfológicas, geológicas e fossilíferas de 
reconhecimento internacional, a Quarta Colônia foi validada como Geoparque Mundial da UNESCO. Nessa 
certificação o turismo representa um dos pilares estratégicos para o desenvolvimento sustentável do território 
e do processo de concepção do Geoparque (Geoparque Quarta Colônia, 2023; Ceretta, Dotto e Pons, 2022).
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Este trabalho apresenta o Observatório Caminhos do Sul como iniciativa que alia ciência, gestão e território 
em prol do turismo rural qualificado. Assim, este es- tudo tem como objetivo principal apresentar a proposta 
de Observatório Caminhos do Sul, de maneira que reúne, sistematicamente os principais estudos e perspec- 
tivas do desenvolvimento do turismo no centro do estado do Rio Grande do Sul. Es- pecificamente, busca-se 
identificar o papel dos Observatórios para os destinos turísticos emergentes, como é o caso da Quarta Colônia 
Geoparque Mundial UNESCO; identificar quais são as principais plataformas e ou ferramentas para mon- itora-
mento de dados turísticos a partir da proposta do Observatório.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa é orientada por uma abordagem quali-quantitativa. Os procedimentos metodológicos incluí-
ram: (i) revisão bibliográfica sobre observatórios, turismo rural e geoparques; (ii) levantamento de dados pri-
mários em eventos e atrativos locais nos municípios da Quarta Colônia; (iii) análise e categorização dos dados; 
(iv) estru- turação de um portal digital (em construção). com acesso público às informações A triangulação de 
dados permite identificar padrões, carências e oportunidades de planejamento turístico integrado.

Resultados e Discussão

À experiência do Observatório Caminhos do Sul tem demonstrado o potencial dos observatórios 
como instrumentos integradores de saberes e práticas. Em territórios com aspirações de reconhecimento 
internacional como geoparques, a presença de um sistema de observação contínua permite alinhar objetivos 
globais com ações lo- cais.. A participação na Rede Brasileira de Observatórios de Turismo amplia o im- pacto 
institucional e metodológico do observatório, o compartilhamento de experiên- cias e aplicação de pesquisas 
distintas em diferentes regiões contribuem para o aprimoramento técnico-metodológico.

Considerações Finais

Observatórios de turismo em regiões reconhecidas como geoparques assumem um papel decisivo no su-
porte à gestão territorial e à qualificação da oferta turística. À experiência do Observatório de Turismo Cami-
nhos do Sul evidencia que o levanta- mento sistemático de dados, aliado ao acesso público e ao diálogo com 
as comuni- dades, com o poder público-privado, amplia a capacidade de planejamento e con- tribui para o 
desenvolvimento de boas práticas turísticas também no meio rural.
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Resumo: Este trabalho apresenta a trajetória do turismo rural no município de Vale do Sol, com foco no pro-
cesso de capacitação e desenvolvimento de empreendimentos turísticos locais. Durante o desenvolvimento 
do projeto, a proposta foi criar um ambiente propício para o crescimento do turismo, mesmo em tempos de 
crise. O objetivo principal foi qualificar empreendedores locais, promovendo a melhoria dos serviços ofe-
recidos e a inserção de novos produtos turísticos na região. A metodologia aplicada envolveu encontros 
e capacitações com a participação ativa da comunidade, em um contexto de ensino remoto e presencial, 
devido às restrições impostas pela pandemia. Os principais resultados incluíram a criação de empreendi-
mentos como a Pousada Escalada do Sol, Recanto da Costaneira e Artisan Cervejaria e Destilaria, todos 
com ofertas autênticas de turismo rural e com um potencial significativo de desenvolvimento. A partir da 
capacitação oferecida, os empreendedores locais demonstraram resiliência, adaptando seus negócios às 
novas realidades e desafios impostos pela pandemia. O processo de qualificação culminou na formação de 
uma associação de turismo rural no município, visando a continuidade das ações e o fortalecimento do setor. 
A conclusão do trabalho aponta para a importância da capacitação contínua e do trabalho colaborativo, não 
apenas para o fortalecimento do turismo rural, mas também como uma alternativa de geração de emprego e 
renda no município.

Palavras-chave: turismo rural; capacitação; desenvolvimento local; resiliência; pandemia.

Introdução

O turismo rural tem se destacado como uma alternativa sustentável e rentável para o desenvolvimento local 
em várias regiões do Brasil. No município de Vale do Sol, o turismo rural começou a ser estruturado em um con-
texto desafiador, marcado por um período de crise que inclui a pandemia, seca e enchente. O objetivo deste estu-
do foi analisar o processo de desenvolvimento do turismo rural, com ênfase na capacitação dos empreendedores 
locais e na adaptação do setor às novas exigências impostas pelas crises perpassadas. A relevância deste traba-
lho se encontra no fato de que o turismo rural se apresenta como uma atividade capaz de gerar emprego e renda, 
ao mesmo tempo que promove a valorização cultural e o desenvolvimento sustentável da região. O turismo rural, 
ao diversificar a produção das propriedades rurais, contribui para a manutenção das atividades no campo e a 
sucessão familiar, permitindo que jovens permanecem no campo ao verem a viabilidade de negócios ligados à 
terra (ALVES, 2019). A justificativa para a pesquisa reside na necessidade de compreender como as ações de 
capacitação podem contribuir para o fortalecimento do turismo local em um contexto de crise.

Procedimentos Metodológicos

A abordagem adotada neste estudo foi qualitativa, com a utilização de pesquisa-ação. A pesquisa envolveu 
a realização de reuniões de capacitação, visitas técnicas e atividades práticas em empreendimentos locais. A 



316

RESUMOS EXPANDIDOS

coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas com os empreendedores, observações de campo e análi-
se de documentos do processo de capacitação. As atividades ocorreram em diferentes momentos, com ênfa-
se na implementação de novas práticas de gestão e na adaptação dos empreendimentos à pandemia, seca e 
enchente. A análise dos dados foi feita por meio da comparação entre os resultados obtidos e as expectativas 
dos empreendedores antes e após a capacitação.

Resultados e Discussão

Os principais resultados obtidos com o desenvolvimento do turismo rural em Vale do Sol foram a imple-
mentação de novos empreendimentos e a melhoria da qualidade dos serviços oferecidos. Entre os empreendi-
mentos destacam-se a Pousada Esca- lada do Sol, o Recanto da Costaneira e a Artisan Cervejaria e Destilaria. 
Esses em- preendimentos se destacam pela oferta de experiências autênticas, que valorizam a cultura local e 
o patrimônio natural da região. A pandemia, seca e enchente embora tenham representado um obstáculo ini-
cial, também trouxe oportunidades de reinven- ção, com a adoção de tecnologias e práticas de distanciamento 
social nos empreen- dimentos. Como destaca Lima (2017), o turismo rural pode ser uma estratégia impor- tante 
para a diversificação da propriedade rural e como uma oportunidade para os produtores rurais preservarem 
suas propriedades, ao mesmo tempo em que geram renda e promovem o turismo sustentável. A discussão 
dos resultados reflete a impor- tância da qualificação contínua e da adaptação dos negócios às novas realida-
des do mercado turístico, especialmente em tempos de crise. A análise revelou que o turismo rural pode ter um 
papel significativo na sucessão familiar. Segundo Pereira e Souza (2020), a introdução do turismo em proprie-
dades rurais é uma forma de atrair a juven- tude rural para o campo, criando alternativas viáveis de trabalho e 
incentivo à perma- nência da nova geração na atividade rural. Vale do Sol se beneficia dessa perspectiva, pois ao 
promover o turismo local, além de valorizar o patrimônio natural e cultural, fomenta a economia local e retém os 
jovens na comunidade, ao oferecer novas opor- tunidades de trabalho.

Considerações Finais

O desenvolvimento do turismo rural em Vale do Sol, apesar dos desafios impostos pela pandemia, mostrou-
-se um exemplo de resiliência e adaptação. A capacitação dos empreendedores locais foi fundamental para a 
criação de novos empreendimentos turísticos e para a melhoria dos serviços oferecidos. A formação da asso-
ciação de turismo rural no município representa um passo importante para a continuidade do trabalho e o forta-
lecimento do setor. A experiência vivida no município demonstra que a qualificação e o trabalho colaborativo são 
essenciais para o sucesso e a sustentabilidade do turismo rural. Como apontado por Silva et al. (2019), o turismo 
rural tem um grande potencial para a diversificação da agricultura familiar, especialmente em regiões como Vale 
do Sol, em que a economia local depende fortemente da atividade rural. Futuras pesquisas podem explorar o im-
pacto econômico do turismo rural no município e a expansão de roteiros turísticos sustentáveis na região.
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Resumo: O enoturismo tem ganhado destaque no Brasil, especialmente na Região Uva e Vinho do Rio 
Grande do Sul, onde a cultura vitivinícola está profundamente enraizada. Este estudo busca identificar o 
perfil e o comportamento dos enoturistas que visitam a região, analisando suas motivações e experiências. 
Foi realizada uma survey com 224 respondentes, visitantes de vinícolas dessa região, que permitiu analisar 
as características sociodemográficas, as preferências e os hábitos desses turistas. Os resultados indicam 
que o enoturista que visita a região é majoritariamente adulto, de renda média e alta, com interesse na cultura 
do vinho e em experiências enogastronômicas. Além disso, observa-se a importância da hospitalidade e da 
qualidade dos serviços na satisfação do visitante. Os resultados obtidos poderão subsidiar políticas públicas 
e iniciativas privadas voltadas à qualificação do enoturismo na região.

Palavras-chave: Enoturismo, perfil do turista, comportamento do consumidor, vitivinicultura.

Introdução

O enoturismo vem crescendo mundialmente, impulsionado pelo interesse por experiências ligadas à cul-
tura, produção e consumo de vinho (Chiattone e Chiattone, 2013). A atividade engloba não apenas a visitação 
às vinícolas, mas também a participação em eventos, degustações harmonizadas, cursos sobre vinhos e cir-
cuitos enogastronômicos (Charters; Ali-Knight, 2000; Hall, Mitchel, Sharples, 2003). No Brasil, a Região Uva 
e Vinho do Rio Grande do Sul destaca-se como um dos principais pólos enoturísticos do país. A vocação vitivi-
nícola dessa área remonta ao período da imigração italiana e o enoturismo representa uma oportunidade para 
fortalecer essa herança histórica e transformá-la em um diferencial competitivo para o turismo.

Nesse contexto, compreender o perfil e o comportamento dos turistas é fundamental para aprimorar a ofer-
ta turística e, consequentemente, impulsionar a economia local. Assim, a pesquisa foi orientada pela questão 
norteadora: Qual o perfil e comportamento dos turistas da Região Uva e Vinho? E, teve como objetivos: deli-
near o perfil dos enoturistas, identificar suas motivações e hábitos de consumo.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa, baseada na aplicação de questionários estruturados a 
enoturistas que visitaram a região entre abril e junho de 2024. A amostra foi composta por 224 visitantes de 
diferentes idades e regiões do Brasil. A seleção dos participantes foi feita de forma não probabilística por con-
veniência. A coleta de dados foi realizada pela internet utilizando a plataforma Google Forms. O questionário 
foi divulgado em redes sociais e promovido através de anúncios e perfis ligados ao mundo do vinho, abordando 
questões relacionadas ao perfil sociodemográfico, motivações, percepção da infraestrutura local, hábitos de 
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consumo, e canais de informação utilizados para planejar a viagem. Os dados foram analisados por meio de 
estatísticas descritivas, permitindo identificar o perfil e padrões de comportamento dos visitantes.

Resultados e Discussão

Os resultados demonstram que a maioria dos enoturistas é composta por adultos entre 30 e 50 anos, com 
renda média e alta, e nível de escolaridade elevado. A motivação principal para a visita é a experiência sensorial 
proporcionada pelo vinho, combinada com a possibilidade de vivenciar a cultura local e explorar a gastronomia 
da região. A participação em degustações e a oportunidade de conhecer o processo de vinificação foram apon-
tadas como os momentos mais marcantes da viagem. Tais resultados convergem com as pesquisas realizadas 
por Getz e Brown (2006) e Andrade et al. (2023).

Os resultados mostram que 92% dos respondentes estavam satisfeitos com as experiências vivenciadas 
nas vinícolas. Entretanto, houve indicações de pontos de melhoria, entre os quais destaca-se originalidade e 
diversidade das experiências; atividades para crianças; horário de atendimento. Observou-se que a maioria 
dos visitantes adquire produtos locais, especialmente vinhos. As marcas das grandes vinícolas são as mais 
citadas pelos turistas, mas marcas de pequenos empreendimentos também foram lembradas. Esses resulta-
dos estão de acordo com diversas pesquisas (Hall, Sharples, et al., 2003; Castro et al, 2017) que mostram os 
benefícios do turismo para geração de renda e dinamização da economia local, envolvendo diversos atores da 
cadeia produtiva.

Considerações Finais

O estudo evidencia a relevância do enoturismo para o desenvolvimento socioeconômico da Região Uva 
e Vinho do Rio Grande do Sul. Ao delinear o perfil dos enoturistas, evidencia-se que são pessoas adultas, com 
um poder aquisitivo robusto, um grau de instrução elevado, que estão dispostas a consumir produtos e expe-
riências com identidade cultural e do território. Percebe-se a satisfação dos pesquisados com as experiências 
vivenciadas e com a hospitalidade da região. As informações obtidas na pesquisa permitem que os gestores e 
produtores do setor elaborem estratégias para atender às expectativas do público-alvo, fortalecendo a imagem 
do destino. Sugere-se que pesquisas futuras aprofundem a investigação sobre a fidelização desses turistas e a 
influência de novas tendências do mercado na experiência enoturística.
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Resumo: Este estudo propõe uma reflexão sobre o turismo rural no interior do município de Agudo, no Rio 
Grande do Sul, compreendendo-o não apenas como uma atividade econômica, mas como uma experiên-
cia cultural, afetiva e existencial. A partir da valorização dos saberes tradicionais, dos sabores locais e das 
paisagens que moldam o cotidiano rural, o turismo rural é aqui interpretado como uma forma de reconexão 
com o território, a memória e a identidade. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em 
revisão bibliográfica e análise interpretativa, buscando evidenciar o potencial dessa prática turística como 
instrumento de desenvolvimento local sustentável, preservação do patrimônio imaterial e fortalecimento dos 
laços entre visitantes e comunidades anfitriãs. Os resultados apontam para a importância de promover um 
turismo comprometido com a cultura local, capaz de gerar vivências autênticas e significativas no campo.

Palavras-chave: Turismo Rural; Saberes Tradicionais; Agudo (RS); Experiências; Paisagens Culturais.

Introdução

O turismo rural tem se consolidado como uma alternativa sustentável de desenvolvimento para peque-
nas localidades, promovendo a valorização da agricultura familiar, da cultura local e das paisagens naturais. No 
município de Agudo, situado na região centro do Rio Grande do Sul, essa modalidade turística vem ganhando 
espaço por meio da oferta de experiências autênticas no meio rural, impulsionadas pela presença marcante 
da imigração germânica e pelo modo de vida agrícola ainda preservado na região. A Organização Mundial do 
Turismo (OMT, 2010) reconhece o turismo rural como uma das modalidades que compõem a diversidade dos 
produtos turísticos, destacando seu papel estratégico na dinamização dos espaços rurais.

O turismo rural tem ganhado destaque nas últimas décadas como alternativa sustentável ao turismo massifi-
cado, ao propor uma relação mais íntima e sensível entre o visitante e o território visitado. No contexto do interior 
do Rio Grande do Sul, especialmente em localidades como Agudo, essa modalidade turística emerge como um 
espaço de trocas simbólicas, onde o cotidiano do campo se transforma em experiência de vida para quem o visita.

A relevância deste estudo está em compreender como o turismo rural pode contribuir para o fortalecimento 
das economias locais, a permanência dos jovens no campo e a valorização das tradições culturais. Nesse con-
texto, o problema de pesquisa que se apresenta é: de que forma o turismo rural em Agudo se configura como 
uma estratégia de desenvolvimento local e de valorização do território rural?

O objetivo geral é analisar o turismo rural em Agudo (RS) enquanto prática social e econômica, identifi-
cando seus principais elementos, desafios e potencialidades. Como objetivos específicos, busca-se: mapear 
as iniciativas existentes; compreender o perfil dos empreendedores e visitantes; e refletir sobre os impactos 
sociais e culturais dessa prática no município.

A justificativa desta pesquisa reside na importância de fortalecer iniciativas que aliam turismo, cultura e ru-
ralidade, contribuindo para a diversificação econômica, a preservação das identidades locais e o estímulo a 
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um turismo mais consciente e integrado ao território. Estudar o caso de Agudo (RS) permite observar como 
experiências turísticas podem emergir de realidades cotidianas, promovendo novas formas de viver, sentir e 
(re)significar o campo. Além disso, o turismo rural está diretamente relacionado à busca, por parte do homem 
urbano, de experiências que lhe possibilitem resgatar suas origens culturais, promover o contato com a nature-
za e valorizar expressões culturais locais.

O turismo rural, segundo Lane (1994), é uma forma de turismo praticada em áreas rurais que valoriza os 
recursos naturais, culturais e humanos locais. Mais do que um deslocamento físico, o turismo rural representa 
uma imersão em modos de vida que preservam tradições, fortalecem vínculos comunitários e promovem o 
contato direto com o ambiente natural.

Para Oliveira (2003), o turismo rural se configura como “espaço de encontro entre o visitante e o modo 
de vida do campo”, sendo capaz de revelar um patrimônio imaterial rico, por vezes invisíveis à lógica do 
turismo tradicional.

Procedimentos Metodológicos

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, com enfoque interpretati-
vo, voltado à compreensão das experiências vinculadas ao turismo rural no interior do município de Agudo 
(RS). Essa abordagem foi escolhida por ser a mais adequada para investigar fenômenos sociais e culturais em 
profundidade, valorizando os sentidos e significados atribuídos pelos sujeitos aos seus modos de vida, práticas 
cotidianas e interações com o território.

Conforme destaca Minayo (2001), a pesquisa qualitativa busca captar o universo simbólico dos sujeitos, 
seus valores, crenças, motivações e percepções, permitindo que o pesquisador compreenda a realidade social 
a partir do ponto de vista dos participantes. Nesse sentido, o estudo pretende lançar luz sobre como o turismo 
rural é vivenciado por agricultores, empreendedores locais e visitantes, considerando o contexto sociocultural 
em que estão inseridos.

A produção dos dados ocorreu por meio de observação participante, entrevistas semiestruturadas com mo-
radores e visitantes envolvidos com o turismo rural, além de anotações em diário de campo. A escolha desses 
instrumentos visou garantir uma escuta atenta e respeitosa, bem como captar nuances das interações, dos 
discursos e dos ambientes observados. A seleção dos participantes foi feita de forma intencional, buscando-se 
diversidade de vozes, saberes e vivências relacionadas ao tema.

A análise dos dados seguiu os princípios da análise temática de conteúdo, conforme proposta por Bardin 
(2011), articulando as falas dos sujeitos às referências teóricas que sustentam a pesquisa. Essa análise pos-
sibilitou identificar categorias emergentes ligadas aos sabores, saberes tradicionais, paisagens culturais e à 
vivência do turismo rural como experiência transformadora.

Por fim, adotou-se uma postura ética e sensível em todas as etapas da pesquisa, priorizando o diálogo com 
a comunidade, o consentimento livre e esclarecido dos participantes e o respeito à cultura local.

Resultados e Discussões

No município de Agudo, situado na região centro do Rio Grande do Sul, o turismo rural se apresenta como 
uma prática que vai além da simples visitação: trata- se de uma experiência de vida que entrelaça sabores, sa-
beres e paisagens, proporcionando ao visitante uma imersão nas múltiplas dimensões da ruralidade local. Essa 
vivência não se resume às atividades ofertadas, mas se revela sobretudo nas formas como o território é expe-
rienciado, narrado e valorizado pelas comunidades e pelos visitantes.

Os sabores, profundamente marcados pela herança cultural germânica e pela agricultura familiar, revelam 
práticas alimentares que resistem ao tempo e carregam significados que extrapolam o ato de comer. Alimentos 
como pães, cucas, doces caseiros, embutidos artesanais e refeições preparadas no fogão a lenha constituem 
verdadeiros patrimônios sensoriais. Quando degustados nos próprios espaços de produção, como cozinhas 
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rurais ou salões comunitários, esses alimentos evocam memórias afetivas, fortalecem vínculos de hospitalida-
de e transformam o paladar em uma porta de entrada para a cultura local.

Os saberes, por sua vez, manifestam-se nos modos de fazer e de viver das pessoas que habitam e cuidam 
do campo. São saberes tradicionais, muitas vezes invisibilizados, mas que ganham protagonismo no contato 
com o visitante. Práticas como o cultivo de hortas, a produção de conservas, a confecção de artesanatos e a 
partilha de histórias de vida e de imigração revelam um conhecimento ancestral que é, ao mesmo tempo, re-
sistência e continuidade. Esses saberes-fazeres carregam não apenas técnicas, mas valores, modos de ver o 
mundo e relações com o tempo e com a natureza.

As paisagens de Agudo (RS), compostas por morros, vales, plantações, rios e pequenas propriedades 
familiares, também desempenham um papel central na experiência turística. Elas não são apenas cenários 
contemplativos, mas sim paisagens vividas e significadas, como aponta Milton Santos (1997), ao compreen-
dê- las como “expressões do vivido”. Caminhar por trilhas, observar a rotina do campo, respirar o ar do interior 
e perceber os sons e silêncios da natureza são experiências que despertam sentidos adormecidos pela vida 
urbana e promovem um tipo de reconexão com o essencial.

Nesse contexto, os roteiros de turismo rural em Agudo (RS) incluem visitações a propriedades produtivas, 
oficinas de saberes artesanais, degustações de produtos coloniais, participação em festas típicas e caminha-
das por paisagens naturais. Essas atividades não apenas entretêm, mas também educam e sensibilizam, tor-
nando-se espaços de troca, escuta e reconhecimento mútuo entre anfitriões e visitantes.

Ao se permitir viver essas experiências, o turista se aproxima de uma lógica de turismo que valoriza o ser mais 
do que o ter, o sentir mais do que o ver. Como defendem Pine e Gilmore (1999), estamos diante da “economia da 
experiência”, na qual o valor está no que emociona, transforma e deixa marcas na memória. Em Agudo (RS), o 
turismo rural é, assim, uma experiência de pertencimento tanto para quem recebe quanto para quem visita.

Considerações Finais

A rotina exaustiva dos centros urbanos marcada pelo ritmo acelerado, pela hiperconectividade, pela inse-
gurança e pela sobrecarga emocional tem intensificado o desejo por experiências que proporcionem bem-es-
tar, pausa e reconexão com modos de vida mais simples e integrados à natureza. Em meio a apartamentos 
apertados, jornadas fragmentadas e relações cada vez mais mediadas por telas, cresce a busca por vivências 
que restabeleçam o vínculo com o essencial: o tempo desacelerado, o alimento preparado com afeto, o silên-
cio do campo, o contato com o outro e com a terra.

É nesse cenário que o turismo rural se apresenta como uma alternativa viável e necessária, oferecendo 
mais do que lazer oferecendo sentido. No município de Agudo (RS), essa modalidade turística revela-se como 
uma experiência cultural e sensorial que ultrapassa o deslocamento geográfico, permitindo ao visitante mergu-
lhar na vida rural por meio de seus sabores, saberes e paisagens. 

A culinária típica, os modos tradicionais de produção, as narrativas familiares e a hospitalidade enrai-
zada em valores comunitários constroem um ambiente propício para experiências significativas. A paisa-
gem, por sua vez, deixa de ser mero cenário para tornar-se espaço vivido e compartilhado, carregado de 
memória, trabalho e afeto. Cada trilha, cada cozinha, cada relato ouvido ou alimento provado contribui 
para formar um mosaico de sentidos que reconecta o visitante a dimensões muitas vezes adormecidas no 
cotidiano urbano.

O turismo rural em Agudo (RS), portanto, não é apenas produto turístico, mas expressão de um modo de 
vida que resiste e floresce, apesar das pressões do mundo globalizado. Trata-se de um campo fértil para o de-
senvolvimento sustentável, desde que esse desenvolvimento seja construído com base no protagonismo das 
comunidades locais, no respeito às suas identidades culturais e na valorização da produção e do saber locais.

É urgente fortalecer políticas públicas e iniciativas que estimulem o turismo de base comunitária, com in-
centivos à formação de redes solidárias, qualificação dos anfitriões, integração dos roteiros e preservação am-
biental. Só assim será possível transformar o turismo em um instrumento de reconexão consigo mesmo, com 
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os outros e com o território, capaz de promover não apenas desenvolvimento econômico, mas também sentido 
de pertencimento, memória e cuidado com a vida em suas múltiplas formas.
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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo principal apresentar a proposta do Roteiro Caminho dos Ca-
pitéis, no município de Nova Palma (RS), destacando o patrimônio arquitetônico e cultural representado por 
essas pequenas estruturas religiosas que compõem a paisagem rural local. A pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa e foi estruturada em quatro etapas: levantamento documental, pesquisa de campo, georreferencia-
mento e registro fotográfico dos capitéis, e elaboração de materiais informativos. Ao todo foram identificados e 
mapeados 40 capitéis, localizados predominantemente na zona rural, os quais passaram a integrar um roteiro 
turístico cultural dividido em seis sub roteiros temáticos. Os resultados apontam para o potencial do turismo 
como estratégia de valorização da cultura local e de desenvolvimento regional sustentável, promovendo o con-
tato com a natureza, a religiosidade e a produção artesanal. A proposta fortalece o vínculo entre a comunidade 
e os visitantes e amplia as possibilidades de inserção do município no mapa do turismo cultural e rural.

Palavras-chave: turismo rural; patrimônio cultural; capitéis; roteiros turísticos; Nova Palma.

Introdução

O turismo no espaço rural tem ganhado relevância como instrumento de valorização cultural e dinamização 
econômica. Em Nova Palma (RS), município da Quarta Colônia, destaca-se a presença de capitéis, estruturas 
arquitetônicas religiosas de pequeno porte, construídas por famílias descendentes de imigrantes italianos. O 
estudo busca evidenciar a relevância dessas estruturas na composição de um roteiro turístico cultural e sua 
contribuição para o desenvolvimento local.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa adotou abordagem qualitativa e foi desenvolvida em quatro etapas: (i) levantamento documen-
tal sobre turismo rural e roteirização; (ii) pesquisa de campo para mapeamento, caracterização histórica, geor-
referenciamento e registro fotográfico dos capitéis sendo que o levantamento das informações históricas dos 
Capitéis teve como base os arquivos do Padre Luiz Sponchiado, no Centro de Pesquisas Genealógicas (CPG), 
o livro Imigração e Quarta Colônia - Nova Palma e Pe. Luizinho (segunda edição, revisada e ampliada), de 
Breno Antonio Sponchiado, as informações constantes nos próprios capitéis e registros escritos e orais junto a 
membros das comunidades onde os capitéis estão localizados; (iii) análise das informações para definição do 
roteiro Caminho dos Capitéis; e (iv) produção de materiais informativos digitais e impressos. A principal base 
documental incluiu arquivos locais, registros orais e fontes bibliográficas regionais.

Resultados e Discussão

Foram identificados 40 capitéis no município de Nova Palma, dos quais 38 localizam-se na zona rural. O 
conjunto dessas estruturas foi organizado no Roteiro Caminho dos Capitéis, subdividido em seis trajetos: ro-
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teiro das Águas, roteiro dos Vales, roteiro das Origens, roteiro dos Povos Nativos, roteiro Coração do Interior e 
roteiro das Terras Altas. Esses percursos valorizam diferentes aspectos culturais do território, como as paisa-
gens naturais, o patrimônio religioso, gastronômico, o artesanato local, as agroindústrias e outros elementos 
que traduzem a diversidade cultural local. O roteiro integra o patrimônio material e imaterial ao cotidiano rural, 
oferecendo experiências significativas aos visitantes. 

As comunidades da área rural que possuem Capitéis estão listadas na tabela 01, com a descrição do Ca-
pitel e ano de construção. 

Tabela 01 – Capitéis do município de Nova Palma

Comunidade Capitel Ano de construção
Linha do Soturno Capitel Nossa Senhora do Rosário 1936
Rincão dos Fréos Santa Lúcia 1931

São Luiz Gonzaga 1957
Rincão Santo Antônio Santo Antônio de Pádua 1924

Capitel Nossa Senhora da Perpétua Socorro 1943
Linha Duas Santa Apolônia 1898

Nossa Senhora da Saúde 1946
Linha Rigon São Caetano da Divina Providência 1937

São Roque 1949
Novo Paraíso Santa Gema Galgani 1929

Nossa Senhora Aparecida 1938
São Vicente Pallotti 1950
Sagrado Coração de Jesus 1952
Nossa Senhora da Medianeira 1957
São Vicente Pallotti 1958
Nossa Senhora da Saúde 1964
Nossa Senhora da Cabeça 1974

Linha Geral Nossa Senhora de Aparecida 1940
Bom Retiro Nossa Senhora de Aparecida 1941
Linha Um Santo Antônio 1929

Nossa Senhora da Consolação 1942
Salete São Patrício 1950
Vila Cruz São Luiz 1901

Nossa Senhora da Glória 1906
São Luis 1939
Sagrado Coração de Jesus 1939
Sagrado Coração de Jesus 1946
São Tiago 1948
Mãe e Rainha Três Vezes Admirável de Schoenstatt 1953

Pinhalzinho Santo Antônio 1946
Santa Lúcia 1952

Caemborá Santo Antônio 1948
Santa Terezinha 1981

Bugre Santo Antônio de Pádua 1934
Gramado Nossa Senhora de Fátima 1930

Nossa Senhora da Medianeira 1963
Nossa Senhora de Lourdes 1964
São José 1969

Fonte: Dotto, Pons e Hahn (2021)
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Considerações Finais

A estruturação do Roteiro Caminho dos Capitéis demonstrou a viabilidade de articulação entre turismo e 
patrimônio no espaço rural, promovendo o desenvolvimento sustentável, a geração de renda e o fortalecimento 
da identidade cultural local. Após o mapeamento e no contexto mais recente foram construídos na região mais 
três capiteis, são eles: Santa Rita de Cássia – Comunidade Sede; São Francisco – Comunidade Pinhalzinho 
e Nossa Senhora da Salete – Comunidade de Salete; os mesmos ainda não fazem parte do roteiro Caminho 
dos Capitéis. A proposta do roteiro oferece múltiplas possibilidades para ampliação da atividade turística, de 
forma ordenada no âmbito rural/urbano do município de Nova Palma, na Quarta Colônia e constitui uma fonte 
significativa para novos estudos com ênfase na valorização do patrimônio e do território.
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Resumo: O crescimento da economia compartilhada tem impactado o turismo rural, ampliando a oferta de 
hospedagens alternativas por meio de plataformas digitais. No entanto, a diversidade estrutural dos imóveis 
ainda é pouco documentada no Brasil. Este estudo mapeia e categoriza as tipologias de hospedagens rurais 
disponíveis no Airbnb na Quarta Colônia, identificando a quantidade de imóveis e seus métodos construti-
vos. O levantamento revela tendências da oferta e sua relação com o meio rural, fornecendo informações 
relevantes para o turismo e o planejamento territorial.

Palavras-chave: Turismo Rural; Economia Compartilhada; Meios de Hospedagem.

Introdução

Em janeiro de 2025, o número de turistas estrangeiros no Brasil aumentou em mais de 50% em relação 
ao mesmo período do ano anterior (MARQUES, 2025). Com esse crescimento, a demanda por meios de 
hospedagem no país também se intensificou. Nesse contexto, as plataformas digitais, como o Airbnb, tor-
naram-se uma alternativa acessível e prática para os viajantes. No meio rural, essa oferta tem se expandido 
significativamente, proporcionando experiências diferenciadas que aproximam o turista do espaço rural e de 
suas vivências.

Entretanto, é indispensável a realização da análise acerca da variedade estrutural dessas acomodações, 
que permite a compreensão do impacto e do potencial desse mercado no Brasil. O presente estudo tem como 
objetivo realizar um mapeamento dos imóveis rurais cadastrados no Airbnb nos nove municípios que integram 
a região chamada Quarta Colônia, Rio Grande do Sul, por meio de uma análise qualitativa a fim de esquemati-
zar a estrutura desses meios de hospedagem.

Este trabalho justifica-se a partir do entendimento que os meios de hospedagem oferecem uma visão de 
como a economia compartilhada impacta no turismo rural, bem como entender como os imóveis se relacio-
nam com os atrativos e ainda com a finalidade de fornecer dados para garantir um planejamento de políticas 
assertivas para o desenvolvimento territorial sustentável da região.

Procedimentos Metodológicos

O estudo segue uma abordagem qualitativa onde o processo de escrita com o papel de obter e disseminar 
os dados, com um caráter descritivo a luz de compreender amplamente o fenômeno estudado, o ambiente e os 
indivíduos que nele vivem devem ser analisados de maneira integrada e não devem ser simplificados a apenas 
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variáveis isoladas, mas sim observados em sua totalidade (GODOY, 1995). As etapas metodológicas incluem 
a coleta de informações sobre os imóveis rurais disponíveis na plataforma Airbnb na Quarta Colônia.

Situada na região central do Rio Grande do Sul (Figura 1), a Quarta Colônia está localizada a aproximada-
mente 250 km de Porto Alegre e a 30 km de Santa Maria.

Figura 1. Localização da região da Quarta Colônia.

Fonte: Elaborado própria (2025).

A Quarta Colônia é formada pelos municípios de Agudo, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Ivorá, Nova 
Palma, Pinhal Grande, Restinga Sêca, São João do Polêsine e Silveira Martins, que trabalham em conjunto por 
meio do Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento  Sustentável  (CONDESUS).  Com  foco  no  de-
senvolvimento sustentável, a região tem no turismo um setor de interesse comum. Após um período de cerca 
de 30 anos sem crescimento expressivo nesse segmento, esforços têm sido direcionados para a valorização 
do patrimônio local e do território, promovendo o turismo como uma alternativa para impulsionar a economia e 
fortalecer a identidade regional (Quarta Colônia Geoparque Mundial UNESCO, 2025).

Resultados e Discussão

Com a certificação da Quarta Colônia como Geoparque Mundial da UNESCO no ano de 2023, o debate 
sobre o desenvolvimento turístico regional, antes estagnado, passa a ser reavaliado por gestores municipais, 
universidades e membros da comunidade. Diante disso a análise da infraestrutura de hospedagem, mapea-
mento de suas tipologias permitem o melhor entendimento do território, quais as possibilidades de expansão 
do setor e ainda qual a relação dos meios de hospedagem com os atrativos no espaço rural.

A pesquisa identificou um total de 10 meios de hospedagem disponíveis na plataforma Airbnb, localiza-
dos nos municípios de Restinga Sêca, São João do Polêsine e Silveira Martins (Quadro 1). As hospedagens 
encontradas se dividem em três tipologias: casa, cabana e container, com métodos construtivos classificados 
em alvenaria, madeira e estrutura mista de madeira e alvenaria. Além disso, foi calculado o valor médio das 
diárias por pessoa, que resultou em R$ 341,00 (Quadro 1). Nos municípios de Agudo, Dona Francisca, Faxinal 
do Soturno, Ivorá, Nova Palma e Pinhal Grande, não foram encontrados meios de hospedagem disponíveis na 
plataforma Airbnb.
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Quadro 1- Municípios e tipos de hospedagem. Quarta Colônia, 2025.

MUNICÍPIO QUANTIDADE TIPOLOGIA MÉTODO 
CONSTRUTIVO

MÉDIA DIÁRIAS 
POR PESSOA (R$)

Restinga Seca 3 Container, Casa, 
Cabana Alvenaria, Container 263,00

São João do Polêsine 4 Casa Alvenaria 367,00

Silveira Martins 3 Cabana Madeira, Misto 
Madeira Alvenaria 393,00

TOTAL 10 - - 341,00
Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Esses dados evidenciam uma oferta restrita e concentrada, além da predominância de construções em 
alvenaria e madeira. A ausência de hospedagens em grande parte da região pode representar um desafio para 
o turismo local, ao mesmo tempo que sinaliza oportunidades para investimentos no setor.

Considerações Finais

A pesquisa permitiu mapear e classificar as hospedagens rurais disponíveis na plataforma Airbnb na região 
da Quarta Colônia, evidenciando um cenário ainda restrito em termos de oferta. Dos nove municípios que com-
põem a região, apenas três – Restinga Seca, São João do Polêsine e Silveira Martins – apresentaram meios de 
hospedagem cadastrados. A diversidade estrutural foi relativamente limitada, com as acomodações distribuí-
das entre casas, cabanas e contêineres, construídas em alvenaria, madeira ou em uma combinação desses.

Com a certificação da Quarta Colônia como Geoparque Mundial da UNESCO, a necessidade de fortaleci-
mento da rede de hospedagem torna-se ainda mais relevante. O turismo rural pode desempenhar um papel es-
tratégico no desenvolvimento territorial sustentável, conectando visitantes à cultura local e contribuindo para o 
crescimento da economia da região.

A ampliação dessa pesquisa, incluindo outros tipos de acomodações e uma análise mais aprofundada 
da demanda turística, poderá fornecer um panorama ainda mais detalhado sobre o potencial e os desafios do 
turismo na Quarta Colônia.
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Resumo: O estudo busca apresentar um panorama do turismo rural no município de Ijuí, reconhecido como 
a Capital Mundial das Etnias, localizado na região noroeste do estado do Rio do Grande do Sul. A metodo-
logia adotada compreende uma revisão bibliográfica para abordagem conceitual, aliada a apresentação das 
experiências voltadas ao desenvolvimento e/ou fortalecimento do turismo rural. Em termos de resultados é 
possível apontar o potencial do segmento rural para o município. A sensibilização dos empreendedores so-
bre os desafios e oportunidades do turismo rural envolve um dos aspectos que requer aprimoramento com 
objetivo de consolidar a atividade como um diferencial competitivo para o município.

Palavras-chave: Turismo Rural; Ijuí; Capital Mundial das Etnias.

Introdução

Nos últimos anos, o Turismo Rural tem se consolidado com um importante recurso de desenvolvimento dos 
destinos. O conceito adotado pelo Ministério do Turismo (Brasil, 2003, p. 11) ressalta que o “turismo rural é o 
conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometidas com a produção agropecuária, 
agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade”.

Em 2023, dados da pesquisa “Demanda Turismo Rural”, divulgada pelo Ministério do Turismo, apontam in-
sights importantes em relação ao comportamento dos viajantes e as oportunidades para o segmento. O estudo 
destaca que entre os principais fatores que motivam a escolha pelo turismo rural, 70% dos viajantes destacam 
a busca por paz e tranquilidade, enquanto 73% valorizam a autenticidade da comida caseira, evidenciando o 
potencial da gastronomia como atrativo turístico (Brasil, 2025).

Nesse sentido, quando estruturado o turismo rural pode trazer inúmeros benefícios para a comuni-
dade, incluindo a diversificação dos polos turísticos, a redução do êxodo rural, o estímulo ao intercâmbio 
cultural, a geração de novas fontes de renda e o fortalecimento da consciência ecológica, entre outros 
(Zimmermann, 2000).

Sharpley e Vass (2006, p. 1042) destacam que o principal benefício advindo da diversificação rumo ao 
turismo rural é a “obtenção de renda adicional (e, portanto, segurança na exploração agrícola, em longo pra-
zo) oriunda da provisão de serviços, experiências e/ou produtos”. Nessa linha, Blos (2000,p.220) aponta que, 
“uma das características fortes do turismo rural é a exigência de ser uma atividade econômica complementar 
a uma outra principal primária”.

Por outro lado, a ausência de um planejamento adequado pode ocasionar impactos negativos a longo pra-
zo, como conflitos sociais, degradação ambiental e redução da demanda, comprometendo os recursos natu-
rais e culturais disponíveis (Dreher, 2004).

Desse modo, planejar a atividade a curto, médio e longo prazo significa estruturá-la de maneira sólida para 
a consolidação do destino. Assim, o município de Ijuí tem investido no turismo rural como uma de suas verten-
tes no processo de desenvolvimento do turismo.
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Turismo Rural na Capital Mundial das Etnias

Em 2022, Ijuí recebeu o título de Capital Mundial das Etnias. O município foi reconhecido através do Encon-
tro Internacional de Folclore e Artes Populares das Etnias e IIª Assembleia da IOV das Américas. O município 
integra ainda a Rota das Águas, Culturas e Sabores, lançada em 2022.

Nos últimos anos, várias propriedades rurais estão se estruturando para receber visitantes, incluindo a 
criação de espaços de hospedagem, eventos e experiências imersivas no meio rural, dentre elas: Azeite Pé 
de Oliva, Quinta das Águas, entre outras. Outro exemplo é o roteiro “Turistando na Colônia”, operado por uma 
agência receptiva, é composto, até o momento, por quatro propriedades rurais: Azeite Tramonto, Querência 
Amada, Casa Lorenzoni e Sítio Águas do Aconchego.

A atuação da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Turismo (SMCET) tem sido estruturado por meio 
de diversas estratégias, como: a qualificação dos proprietários rurais, a instalação de placas de sinalização tu-
rística, o fortalecimento de parcerias com o trade turístico, o mapeamento das propriedades rurais, entre outras 
ações voltadas à valorização do turismo rural.

No entanto, o êxito dessas iniciativas, depende também da compreensão, por parte dos proprietários ru-
rais, de que o turismo rural não é apenas uma atividade complementar, mas sim um negócio. Nesse sentido é 
fundamental que os empreendedores reconheçam o potencial econômico da atividade, invistam na qualifica-
ção dos serviços e adotem uma postura profissional na gestão de suas propriedades rurais.

Considerações finais

O Turismo Rural, enquanto segmento em desenvolvimento no município de Ijuí, desponta como uma opor-
tunidade promissora, evidenciando a vocação turística da região. A sensibilização dos empreendedores sobre 
os desafios e oportunidades do turismo rural envolve um elemento essencial para promover maior engajamen-
to e alinhamento às demandas do mercado.

No município, as propriedades rurais estão em diferentes estágios de desen- volvimento, refletindo uma di-
versidade de estratégias e ritmos de crescimento. Al- gumas estão focadas na estruturação básica, investindo em 
infraestrutura, capacita- ção e adaptação às exigências do mercado. Outras buscam aprimorar suas ofertas, di-
versificando atividades para agregar valor à experiência dos visitantes e ampliar sua sustentabilidade econômica.

Vale ressaltar que a busca por resultados imediatos pode se tornar um obstáculo. O turismo rural exige 
planejamento estratégico a curto, médio e longo prazo, garantindo o crescimento sustentável e estruturado, 
que valorize tanto os empreendedores quanto a experiência dos visitantes. Para que isso ocorra é fundamental 
um trabalho integrado garantindo que o segmento promova o desenvolvimento local e se torne um diferencial 
competitivo no mercado.
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Resumo: O cultivo da lavanda dentata em Morro Reuter, iniciado em 1997, consolidou-se como uma distinti-
va atividade econômica para a região. Este estudo explora a cadeia produtiva da lavanda dentata, abordando 
seu cultivo, extração do óleo essencial e sua viabilidade para uma Indicação Geográfica (IG). Ademais, des-
taca-se a relação entre essa atividade e o turismo rural, que vem ganhando espaço na região a partir da va-
lorização da lavanda como produto e experiência sensorial. Através de uma abordagem metodológica quali-
tativa, que inclui levantamento de dados secundários e entrevistas com produtores e visitantes, analisou-se 
as práticas de cultivo, processamento e comercialização, bem como os impactos socioeconômicos gerados 
pelo turismo associado à lavanda. Os resultados apontam para uma produção padronizada, com potencial 
de ampliação mediante consolidação de mercado consumidor e incentivo ao turismo rural. Ademais, iden-
tificou-se que a lavanda dentata de Morro Reuter possui composição bioquímica singular, diferenciando-se 
de outras variedades internacionais. A oficialização de uma IG pode agregar valor ao produto e impulsionar 
o turismo local. Conclui-se que a estruturação dessa cadeia produtiva, aliada ao desenvolvimento turístico, 
pode fortalecer a economia local e fomentar a sustentabilidade da lavanda na região.

Palavras-chave: Lavanda dentata; cadeia produtiva; Indicação Geográfica; turismo rural.

Introdução

O cultivo da lavanda dentata em Morro Reuter teve início em 1997, a partir da iniciativa do então prefeito Wil-
son Fladimir Reinheimer. A adaptação favorável ao solo e clima da região fomentou o interesse de produtores 
locais, resultando na expansão do cultivo. Atualmente, mais de vinte famílias dedicam-se à produção da planta 
e seus derivados. A lavanda tornou-se um símbolo da cidade e impulsionou o turismo, principalmente através 
da Festa Nacional da Lavanda. O presente estudo busca analisar a cadeia produtiva da lavanda dentata, seus 
desafios e oportunidades, destacando o potencial de uma Indicação Geográfica para a região e sua intercone-
xão com o turismo rural, que vem crescendo exponencialmente.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa exploratória, combinando levantamento de dados secundários 
e entrevistas semiestruturadas com produtores locais e turistas da região. Foram analisados aspectos da cadeia 
produtiva, incluindo insumos, técnicas de cultivo, extração do óleo essencial e estratégias de comercialização. Tam-
bém foram investigadas percepções dos consumidores, coletadas durante a 5ª Festa da Lavanda em 2022. Para 
compreender o impacto do turismo rural, foram realizadas entrevistas com turistas que visitaram lavandários da 
região e participou-se de experiências de campo, como visitas guiadas e workshops sobre a produção da lavanda.
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Resultados e Discussão

O cultivo da lavanda dentata segue etapas padronizadas, desde a preparação do solo até a extração do óleo 
essencial por destilação. A produção anual estimada é de 300 litros de óleo essencial, podendo ser ampliada 
com maior demanda de mercado. A análise química do óleo de lavanda dentata revelou concentrações 
distintas de 1,8 cineol, cânfora e fenchona, conferindo propriedades estimulantes e diferenciando-o de outras 
variedades de lavanda.

A pesquisa junto aos consumidores indicou uma forte aceitação do produto, sendo a Festa Nacional da 
Lavanda o principal canal de comercialização. Observou- se também um crescimento significativo do turismo 
rural na região, impulsionado pela oferta de experiências ligadas ao cultivo da lavanda (Da Silva, 2022). A visita 
aos lavandários, a participação em oficinas de destilação e a compra de produtos derivados são algumas das 
atividades que atraem visitantes. Essa modalidade de turismo contribui não apenas para a divulgação e consu-
mo dos produtos, mas também para a valorização da cultura local e para a geração de renda aos produtores.

A falta de uma Indicação Geográfica, no entanto, impede a consolidação de um mercado competitivo para 
o óleo essencial (Marques Jr et al., 2023). Ao mesmo tempo, a falta de infraestrutura e políticas de incentivo ao 
turismo rural na região limita o pleno aproveitamento do potencial econômico da lavanda.

Considerações Finais

A produção de lavanda dentata em Morro Reuter apresenta um grande potencial econômico e turístico. 
No entanto, a estruturação da cadeia produtiva e a certificação através de uma Indicação Geográfica são es-
tratégias essenciais para valorizar o produto e expandir o mercado. Paralelamente, é fundamental que haja 
investimentos na infraestrutura do turismo rural, possibilitando uma maior exploração das experiências ligadas 
à lavanda. A implementação da IG e o incentivo ao turismo rural podem impulsionar a produção e diversificação 
de produtos derivados, alavancando o desenvolvimento regional.
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PURPOSE: O estado do Rio Grande do Sul possui 28 regiões turísticas, que seguem padrões pré-defi-
nidos pelo Ministério do Turismo. A Rota das Terras Encantadas é uma dessas regiões, destacando-se pelo 
turismo rural, que promove o contato direto com a natureza, a história, a agricultura e as tradições regionais.

A região é composta por 20 municípios que abrangem o Alto Jacuí e Alto da Serra do Botucaraí. Juntos, 
esses municípios buscam desenvolver o turismo, valorizando as belezas culturais e naturais da região. Consi-
derando a vocação da região voltada para o meio rural, esta pesquisa tem como objetivo avaliar os indicadores 
utilizados pelos empreendimentos rurais voltados ao turismo.

THEORETICAL FRAMEWORK: O artigo examina o impacto económico e social do turismo rural, sub-
linhando a sua importância no crescimento económico, na criação de emprego e na promoção de produtos 
turísticos por meio de rotas turísticas. Destaca a necessidade de cooperação entre os atores do turismo para 
alcançar o desenvolvimento sustentável e melhorar a eficiência organizacional.

DESIGN/METHODOLOGY/APPROACH: Em 2023, o departamento de turismo responsável pela região 
conduziu uma pesquisa a pedido da Secretaria de Turismo do Estado do Rio Grande do Sul. A pesquisa foi 
realizada de forma quantitativa e com coleta de dados in loco e envolveu empreendedores com vocação para 
o turismo rural em sete municípios, abrangendo 16 empreendimentos.

A pesquisa foi realizada em empreendimentos com mais de um ano de funcionamento, diretamente com o 
proprietário ou responsável, garantindo a veracidade das informações. Verificou-se que, na maioria dos casos, 
o turismo é considerado uma oferta complementar, ficando atrás da agricultura ou pecuária como atividade 
principal das propriedades.

FINDINGS: Primeiramente, o turismo rural pode contribuir para a diminuição do êxodo rural, ao oferecer 
uma nova fonte de renda para os moradores do campo. Isso pode ajudar a estabilizar a população rural e man-
ter as comunidades ativas e prósperas.

Além disso, o turismo rural tem um impacto ambiental positivo. Incentivar atividades turísticas sustentáveis 
no campo pode promover a conservação da natureza e da biodiversidade local. Socialmente, o turismo rural 
pode facilitar a inclusão social, aproximando o campo da cidade.

Em suma, ao promover o turismo rural de forma adequada, podemos alcançar benefícios econômicos, 
ambientais, sociais e culturais, contribuindo para um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável das co-
munidades rurais.

ORIGINALITY/VALUE. Realizar esta pesquisa anualmente, mantendo o cadastro atualizado e incorporan-
do novos empreendimentos, é essencial para monitorar o desenvolvimento do turismo rural. Além disso, seria 
interessante implementar incentivos fiscais e tributários para os empreendimentos do setor rural, o qual esti-
mularia o crescimento econômico, aumentando a competitividade e atraindo mais investimentos para a região.
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Resumo: A crescente degradação ambiental, com o aquecimento global, a destruição das florestas e a perda de 
espécies, tem gerado preocupações sobre o equilíbrio ambiental. Este estudo visa desenvolver metodologias 
para o monitoramento e gestão de áreas naturais, compatibilizando o uso dos recursos com a conservação. 
Focando nas metodologias VAMP, VERP, VIM, ROS, TOMM e LAC, este trabalho propõe a aplicação dessas 
metodologias em um projeto de Trilhas de Interpretação em áreas rurais. As metodologias são analisadas e ajus-
tadas para promover o uso sustentável, com foco na capacidade de carga turística (CC) e na proteção ambiental. 
Considerando que que cada metodologia contribui de forma parcial para a proposta em questão foi proposta 
uma ferramenta com abrangência de indicadores de análise atingindo a globalidade do espaço em estudo que 
foi denominado método CARMI (Conservação Ambiental dos Recursos e Monitoramento de Impactos).

Palavras-chave: CARMI; carga turística; metodologias; trilhas interpretativas; conservação ambiental

Introdução

A degradação do meio ambiente, impulsionada por fatores como aquecimento global, destruição das flo-
restas e a extinção de espécies, tem levado à necessidade urgente de novas estratégias para a conservação 
ambiental. O aumento do turismo em áreas naturais pode agravar esses problemas, caso não seja gerido de 
forma sustentável. As metodologias de monitoramento de visitação e de cálculo da capacidade de carga turís-
tica (CC) desempenham papel importante nesse processo. Este estudo propõe o uso integrado de metodolo-
gias amplamente reconhecidas, como VAMP, VERP, VIM, ROS, TOMM e LAC, a fim de melhorar a gestão do 
turismo em áreas naturais.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa foi realizada nas Trilhas de Interpretação dos Distritos do Sossego Comandai, em Santo Ân-
gelo/RS, no projeto coordenado pela URI - Campus Santo Ângelo. A metodologia VAMP foi aplicada para o 
desenvolvimento do projeto de trilha interpretativa, aproveitando as características ambientais locais, como a 
presença de mata nativa. A capacidade de carga (CC) foi utilizada para definir o número máximo de visitantes, 
levando em consideração fatores como área ocupada, tempo de visitação e condições ambientais (erosão, 
compactação do solo, etc.).

Além disso, foram adaptadas as metodologias VERP, VIM, ROS, TOMM e LAC. A VERP e a VIM focaram no 
monitoramento dos impactos da visitação, enquanto a ROS ajudou a definir o zoneamento da área. A TOMM foi 
aplicada para considerar o contexto mais amplo do empreendimento, e a LAC, com suas nove etapas, guiou o 
planejamento de ações de manejo e monitoramento.
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Resultados e Discussão

A aplicação integrada das metodologias trouxe bons resultados para o monitoramento da visitação e a pre-
servação dos recursos naturais. A metodologia VAMP, ao focar no desenvolvimento de projetos voltados para os 
usuários, contribuiu para a conscientização ambiental dos visitantes. A Capacidade de Carga permitiu determinar 
um limite sustentável para o número de visitantes, protegendo a área contra impactos negativos (Di Pietro Filho, 
2003). No entanto, algumas limitações foram observadas: a VAMP não considerou totalmente a capacidade do 
empreendimento, e a VERP não impôs restrições ao número de usuários. A VIM, embora eficaz no monitoramento, 
precisou de adaptações para o contexto local. A ROS, embora útil para o zoneamento, não foi suficiente para definir 
de forma precisa o número de visitantes, e a TOMM exigiu ferramentas adicionais para o controle de manejo. A LAC, 
por sua complexidade, demandou uma aplicação mais extensa, mas foi eficaz na orientação de ações corretivas.

Observou-se que cada metodologia contribuiu de forma parcial para a proposta em questão sentindo-se a 
necessidade de estruturar uma ferramenta com abrangência de indicadores de análise e atingindo a globalida-
de do espaço em estudo. Para resolver este problema elaborou-se o método CARMI (Conservação Ambiental 
dos Recursos e Monitoramento de Impactos) que poderá ser aplicada em empreendimentos turísticos rurais, 
com exploração em áreas naturais ou poderá ser adequada para aplicação nos Sítios Arqueológicos de Patri-
mônio da Humanidade como por exemplo.

O CARMI leva em consideração os seguintes elementos: análise contextual do empreendimento e do pla-
nejamento em questão, os arranjos envolvidos, as características da localidade, o perfil dos visitantes, o envol-
vimento da comunidade receptora, a descrição dos aspectos naturais, geográficos, culturais, o zoneamento da 
área. Um estudo detalhado dos indicadores e impactos ambientais, cálculo da capacidade de suporte propõem 
conforme a necessidade do lugar um monitoramento periódico.

A metodologia proposta passa a ser uma ferramenta para a compilação de dados fundamentais que utili-
zar-se-á de instrumentos de aplicação e auxiliará na necessidade de superar desafios em relação ao gerencia-
mento do produto turístico, ao uso racional dos recursos, ao planejamento integrado e a uma gestão responsá-
vel social e ambientalmente que possa resultar em múltiplas ações que conduzam à sustentabilidade.

As ferramentas criadas (mapas, registros fotográficos e tabelas) foram essenciais para monitorar os impac-
tos e ajustar a gestão das áreas naturais. A integração dessas metodologias possibilitou uma gestão mais 
equilibrada entre o uso turístico e a conservação ambiental.

Considerações Finais

A pesquisa confirmou que o uso combinado de metodologias de monitoramento e controle de visitação é 
fundamental para a gestão sustentável de áreas naturais. As metodologias VAMP, VERP, VIM, ROS, TOMM e 
LAC, quando aplicadas de forma integrada, oferecem uma abordagem eficaz para equilibrar o uso dos recursos 
com a conservação ambiental. A Capacidade de Carga é uma ferramenta crucial para definir limites de visita-
ção sustentáveis, enquanto as outras metodologias contribuem para o monitoramento e controle dos impactos 
(Magro, 2002). O projeto das Trilhas de Interpretação dos Distritos do Sossego Comandai serve como um 
exemplo de como essas metodologias podem ser aplicadas em empreendimentos rurais, promovendo a pre-
servação ambiental e o uso responsável das áreas naturais. O método CARMI contribui para o estudo integra-
do e gerenciamento do produto turístico, promovendo o uso racional dos recursos, e uma gestão responsável 
social e ambientalmente que possa resultar em múltiplas ações que conduzam à sustentabilidade.
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TURISMO AGROECOLÓGICO: UM PARALELO ENTRE BRASIL 
E ÁUSTRIA

JANINE SCHMITZ

Bacharel em turismo - coletivo Ecolhar

Resumo: O turismo agroecológico surge como uma estratégia sustentável para fortalecer a agricultura orgâ-
nica e o desenvolvimento rural. Este artigo compara experiências do Brasil, com destaque para o programa 
Acolhida na Colônia, e da Áustria, com o Urlaub am Bauernhof, demonstrando como iniciativas de turismo 
em propriedades agroecológicas promovem geração de renda, conservação ambiental e valorização cul-
tural. Além de viabilizar economicamente a transição agroecológica dos agricultores, esse tipo de turismo 
tem forte impacto pedagógico sobre os visitantes, incentivando o consumo consciente e a fidelização aos 
alimentos orgânicos. Dados indicam que, no Brasil, o ecoturismo representa 60% do faturamento de peque-
nas empresas do setor, enquanto na Áustria o agriturismo movimenta bilhões de euros e gera milhares de 
empregos. Os resultados evidenciam que o turismo agroecológico não apenas diversifica rendas no campo, 
mas também atua como instrumento de transformação social e ambiental.

Palavras-chave: turismo agroecológico, sustentabilidade, agricultura orgânica, Brasil, Áustria.

Introdução

O turismo agroecológico representa uma convergência entre práticas agrícolas sustentáveis e atividades turís-
ticas, oferecendo experiências que respeitam o meio ambiente e valorizam as culturas locais. No Brasil, iniciativas 
como o “Acolhida na Colônia” têm demonstrado o potencial do turismo rural como ferramenta de desenvolvimento 
sustentável. Na Áustria, o programa “Urlaub am Bauernhof” tem promovido o turismo em propriedades agrícolas, 
proporcionando aos visitantes uma imersão na vida rural e na produção agroecológica. Este artigo visa comparar 
essas duas experiências, analisando suas contribuições para o desenvolvimento rural e a preservação ambiental.

Revisão Bibliográfica

A agroecologia, definida como a aplicação de princípios ecológicos à agricultura, tem sido reconhecida 
como fundamental para a promoção da sustentabilidade no campo. Estudos indicam que o turismo agroecoló-
gico pode atuar como catalisador para a adoção de práticas agrícolas sustentáveis, ao mesmo tempo em que 
oferece aos turistas  experiências  autênticas  e  educativas.  No  Brasil,  programas  como o “Acolhida na 
Colônia” envolvem famílias de agricultores em atividades turísticas, promovendo a valorização da agricultura 
familiar e a preservação ambiental. Na Áustria, o “Urlaub am Bauernhof” permite que os visitantes se hospe-
dem em propriedades agrícolas, participando de atividades como colheitas e produção de alimentos, fortale-
cendo a conexão entre cidade e campo.

Procedimentos Metodológicos

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com revisão bibliográfica e análise de estudos de caso. Fo-
ram selecionados artigos acadêmicos, relatórios de programas e publicações institucionais que descrevem as 
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iniciativas de turismo agroecológico no Brasil e na Áustria. A análise focou em identificar os objetivos, estraté-
gias e resultados dessas iniciativas, buscando compreender suas contribuições para o desenvolvimento rural 
e a sustentabilidade ambiental.

Resultados e Discussão

No Brasil, o “Acolhida na Colônia” envolve mais de 180 famílias de agricultores em cinco regiões de Santa 
Catarina, oferecendo aos turistas a oportunidade de vivenciar o cotidiano rural, participar de atividades agríco-
las e consumir produtos locais. Essa iniciativa tem contribuído para a geração de renda, preservação ambiental 
e fortalecimento da identidade cultural.

Entretanto, agricultores que trabalham plantando sem agrotóxicos, ou seja, de forma agroecológica, pas-
sam por diversos desafios que impactam diretamente no rendimento econômico. O primeiro desafio é a transi-
ção, que pode levar de dois a três anos. Outro obstáculo importante é o suporte técnico durante esse período 
e mesmo após a conversão, já que as agências de fomento estão tradicionalmente preparadas para atender 
à agricultura convencional. Além disso, a comercialização também representa um desafio, pois os produtores 
precisam se inserir em um mercado que valorize e demande produtos orgânicos — muitas vezes restrito aos 
grandes centros urbanos ou mediado por grandes redes de supermercados. Estas redes, por sua vez, im-
põem exigências comerciais que podem ser desfavoráveis aos pequenos produtores, como multas por atraso 
na entrega e devolução de produtos não vendidos e deteriorados.

Diversificar os rendimentos durante esse período de transição, e mesmo após ele, é uma estratégia que 
pode facilitar a adoção e a manutenção da prática agroecológica. É nesse contexto que o turismo agroeco-
lógico se apresenta como uma alternativa viável para complementar a renda do agricultor. Além disso, essa 
modalidade de turismo possui um caráter altamente pedagógico: permite sensibilizar os visitantes quanto à 
importância do consumo saudável, sustentável e consciente, contribuindo também para a manutenção dessa 
transformação no comportamento do consumidor.

Dados do último Censo Agropecuário realizado no Brasil, em 2017, revelam que a produção orgânica cor-
responde a apenas 1,28% dos estabelecimentos rurais, o que representa menos de 0,5% da área agriculturá-
vel do país (conforme os autores do artigo “Construção de uma tipologia para a produção orgânica no Brasil”). 
Esses números reforçam a importância de políticas públicas e estratégias complementares, como o turismo 
agroecológico, para apoiar a transição e ampliação da agricultura orgânica.

Na Áustria, o programa “Urlaub am Bauernhof” envolve cerca de 1.800 propriedades agrícolas, proporcio-
nando aos visitantes experiências como a participação em colheitas, produção de queijos e convivência com 
os animais. Essa abordagem tem promovido o turismo sustentável, a educação ambiental e o apoio à agricul-
tura familiar.

Ambos os programas demonstram que o turismo agroecológico pode ser uma estratégia eficaz para o 
desenvolvimento rural sustentável. No entanto, o contexto brasileiro demanda ações mais robustas para 
fortalecer a rede de suporte aos agricultores em transição agroecológica.

Considerações Finais

As experiências do Brasil e da Áustria demonstram que o turismo agroecológico pode ser uma importante 
ferramenta para o desenvolvimento rural sustentável. Ao integrar práticas agrícolas ecológicas com atividades 
turísticas educativas, essa modalidade fortalece a geração de renda, especialmente durante os desafiadores pe-
ríodos de transição agroecológica, além de contribuir para a preservação ambiental e valorização da cultura local.

Mais do que um complemento econômico, o turismo agroecológico atua como uma ponte entre o campo e 
a cidade, sensibilizando os visitantes quanto à importância do consumo consciente e sustentável. A imersão na 
rotina das propriedades rurais agroecológicas tem se mostrado eficaz na conversão de turistas em consumido-
res fiéis de alimentos orgânicos, fortalecendo mercados locais e criando redes de apoio à produção ecológica.
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Enquanto a Áustria apresenta um modelo consolidado e institucionalizado de turismo rural em proprie-
dades agrícolas, o Brasil mostra grande potencial de expansão, ainda que enfrente desafios estruturais e 
de políticas públicas. Fortalecer iniciativas como o “Acolhida na Colônia”, ampliar o apoio técnico e facilitar 
o acesso dos produtores ao mercado consumidor são ações estratégicas para a consolidação do turismo 
agroecológico no país.

Dessa forma, conclui-se que o turismo agroecológico não apenas contribui para a sustentabilidade eco-
nômica de agricultores familiares, mas também promove transformações sociais e ambientais de longo prazo, 
tanto no Brasil quanto na Áustria.
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Resumo: O enfoque teórico-metodológico da Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) tem se revelado 
uma nova dinâmica para o desenvolvimento territorial sustentável, principalmente para territórios em zonas 
rurais, ao valorizar seus atributos específicos articulados com o cenário natural, histórico e cultural do terri-
tório. Neste contexto, o turismo rural pode ter uma importante contribuição. Este trabalho tem o objetivo de 
analisar o potencial do turismo rural como componente de uma Cesta de Bens e Serviços Territoriais. Atra-
vés de pesquisa qualitativa e bibliográfica, o trabalho apresenta estudos já realizados em diversos territórios 
para se estabelecer a relação do turismo rural e a CBST e verificar de que forma o turismo compõe a “cesta”. 
Os resultados demonstram que o turismo rural pode ser um elo de ligação entre os bens e serviços de quali-
dade de um território e assim, dinamizar a economia territorial.

Palavras-chave: Turismo Rural; Cesta de Bens e Serviços Territoriais; Desenvolvimento Territorial Sustentável

Introdução

Em estudos sobre o desenvolvimento territorial sustentável, pesquisadores franceses ao observar o con-
texto rural da França no início dos anos 2000, elaboraram o enfoque teórico-metodológico da Cesta de Bens e 
Serviços Territoriais (CBST). O foco desta abordagem está no desenvolvimento de territórios em zonas rurais 
que foram marginalizados pelo processo de globalização, através da valorização de seus recursos específicos 
e pela ação conjunta de seus diversos atores sociais (Cazella et al., 2019).

No cenário da CBST, os atributos territoriais associados à paisagem natural, ao clima, ao patrimônio históri-
co, cultural e arquitetônico, representam potenciais componentes da “Cesta” (Capellesso et al., 2022). Esses 
atributos atraem turistas para atividades como ecoturismo, enoturismo, agroturismo, turismo de aventura, entre 
outras. O turismo rural atrelado à especificidade do território propicia a valorização da gastronomia, do artesa-
nato, da cultura e do saber-fazer da região (Cazella et al., 2019).

Com o intuito de melhor entender como o turismo pode contribuir para o desenvolvimento sustentável das zo-
nas rurais, o presente estudo tem o objetivo de analisar o potencial do turismo rural como componente de uma Cesta 
de Bens e Serviços Territoriais (CBST). E para tanto, os objetivos específicos do estudo são: 1) examinar a relação 
do turismo rural com a abordagem da CBST e, 2) compreender de que forma o turismo rural compõe uma CBST.

Este trabalho se justifica na medida que estudos a respeito do tema da Cesta de Bens e Serviços Territoriais 
(CBST) buscam contextualizar e adaptar seus aspectos para a realidade do Brasil; e ainda, agregar o potencial 
do turismo rural para ampliar as oportunidades econômicas nas zonas rurais, reduzindo o êxodo rural e as de-
sigualdades sociais nesses territórios.

Procedimentos Metodológicos

Os procedimentos metodológicos adotados para o estudo caracterizam a pesquisa quanto à abordagem, 
como qualitativa; quanto aos objetivos, como exploratória e descritiva; e, quanto aos procedimentos técnicos, 
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como bibliográfica. A coleta dos dados bibliográficos foi realizada pela busca de artigos científicos através do 
banco de dados do Google Acadêmico, utilizando o termo “Cesta de Bens e Serviços Territoriais” como pala-
vra-chave e determinando o ano de publicação entre 2010 e 2024. Realizou-se a leitura dos artigos e o fichamen-
to destes a partir da análise do conteúdo, centrando naqueles que continham a conceituação da abordagem da 
CBST e a relação entre a CBST e o Turismo Rural.

Resultados e Discussão

A abordagem da Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) trata de bens e serviços de qualidade, sendo 
estes produzidos e prestados através da valorização de atributos específicos de um território; e que, através de 
ações compartilhadas pelos atores privados, públicos e associativos do território, adotam a estratégia da “ces-
ta” ao articular a oferta dos bens e serviços em circuitos curtos de comercialização, gerando assim uma renda 
de qualidade territorial para os produtores e prestadores de serviços envolvidos (Cazella et al., 2020).

Este referencial teórico-metodológico permite explicar a importância dos diferenciais qualitativos e as rela-
ções históricas dos atores em um território. Conforme Lauermann, Capellesso e Gazolla (2023), a articulação 
de ações coletivas visa promover o desenvolvimento territorial; ações e articulações conjuntas neste âmbito 
e somados outros produtos e serviços presentes no território permitem adotar o enfoque da Cesta de Bens e 
Serviços Territoriais como eixo orientador para novas ações territoriais. As estratégias para o desenvolvimento 
territorial são suportadas pelos diferenciais de qualidade; pelos mercados físicos e digitais acessados pelos 
atores produtivos; pela participação de cooperativas; pela relação dos atributos com o cenário territorial; pelos 
processos de governança dos atores que atuam no território; e, por políticas públicas.

O conceito de desenvolvimento territorial sustentável prevê articulações entre espaços rurais e urbanos, 
levando em consideração principalmente a provisão de alimentos. Mas também, por outras ações que podem 
estar associadas ao turismo rural, com a preservação de paisagens, de saberes, da história, cultura e patri-
mônio territorial (Denardin et al., 2022). Conforme os autores, iniciativas orientadas para a valorização dos 
recursos territoriais exigem a atuação de organizações públicas, privadas e associativas e o empoderamento 
dos atores territoriais para identificar, preservar e especificar os recursos territoriais de forma criativa, colabo-
rativa e inclusiva.

Outro aspecto desta abordagem é a oferta dos bens e serviços em circuitos curtos de comercialização. 
Para Ribeiro, Capellesso e Cazella (2024), os canais de comercialização sob o enfoque teórico-metodológico 
da CBST têm forte ancoragem territorial; a construção da reputação de produtos com diferencial de qualidade 
e em sinergia com serviços turísticos se dá inicialmente nos mercados de proximidade ter- ritorial.

O turismo de proximidade se mostra como uma vertente contemporânea, prin- cipalmente no período pós 
COVID-19, fomentando a demanda por destinos próximos. A busca por destinos domésticos, com baixa con-
centração de pessoas e com deslo- camento feito em veículos próprios, promoveu a prática do turismo para 
locais dentro dos munícipios, nas regiões vizinhas e nos espaços rurais próximos às aglomerações urbanas. 
Essa nova tendência demonstra o interesse por atividades de turismo e lazer que proporcionam experiências e 
vivências nas comunidades rurais (Oliveira; Fontana, 2021).

Em estudo realizado no Planalto Norte Catarinense, Prado et al. (2022) demonstraram que elementos do 
modelo da Cesta de Bens e Serviços Territoriais, relacionados a produtos e serviços de qualidade, ao cenário, 
à governança territorial e à valorização de recursos e ativos territoriais específicos de qualidade, são encon-
trados naquele território. No entanto, o estudo revelou que existe uma desarticulação entre as ações que já 
estão em curso, no sentido de que os ativos territoriais específicos não estejam interligados entre si; e ainda, 
percebeu-se a pouca articulação entre os atores públicos com os atores privados. Para os pesquisadores, uma 
maneira de enfrentar esses desafios é adotar melhorias nas estruturas para o turismo no território, já que a ati-
vidade turística é vista como um elo entre muitos dos recursos territoriais na região.

Da mesma forma, Cazella et al. (2019) reforçam que o turismo rural pode ser um elo de ligação entre os 
recursos e ativos do território. Ao perceberem que ativos específicos da Serra Catarinense, como o queijo ar-
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tesanal serrano, a maçã, o vinho de altitude e o mel de melato, integrados com o cenário natural, histórico, 
cultural e biológico da região, poderiam representar uma estratégia baseada no enfoque da CBST. Entretanto, 
neste estudo também foi percebida a desarticulação entre os atores territoriais, que buscavam a valorização ex-
clusiva de seus produtos. O turismo incipiente na região mostra-se como um potencial elo de ligação, através 
da ressignificação de produtos, serviços e atores do território e valorização dos atributos territoriais e sua es-
pecificação (Cazella et al., 2019).

As amenidades ambientais de um determinado território com suas características específicas atraem 
turistas e visitantes ao território em busca de prazer. Em observações nas regiões de Aquitânia, Auvergne e 
Ródano-Alpes, na França, Mollard et al. (2014) demonstraram o significativo potencial que as comodidades 
ambientais em zonas rurais, gerenciadas de forma coordenada entre entes públicos e privados, têm para a 
contribuição do desenvolvimento territorial. Os autores afirmam que a promoção de uma “cesta” composta 
de uma forte comodidade ambiental com outros produtos locais e serviços correlacionados (sendo o turismo 
o mais importante deles) potencializa o que já é existente no território e que há uma valorização positiva deste 
pela qualidade e denominação de origem dos seus produtos e tendo as atividades turísticas como o vetor para 
o desenvolvimento econômico territorial.

Para Mello e Froehlich (2019), as festividades típicas que promovem fluxos turísticos à região da Quarta Colô-
nia, no RS, podem fortalecer ações articuladas para a comercialização do artesanato que é produzido com técni-
cas artesanais características dos imigrantes italianos e reconhecido como um importante recurso territorial. Os 
autores vislumbram que o artesanato poderia ser dinamizado ao incluí- lo em uma oferta do tipo Cesta de Bens e 
Serviços Territoriais como um “souvenir identitário”, articulado com o ativo de maior expressão do território, que 
é a gastronomia típica colonial italiana. Para isso, verifica-se a necessidade em avançar na gestão da governança 
territorial, ampliando a atuação dos atores sociais e a adoção de estratégias que valorizem bens e serviços priva-
dos e públicos do território. Em um estudo realizado no município de Anchieta, Santa Catarina, os pesquisadores 
Capellesso et al. (2022) tiveram o objetivo de inventariar recursos em ativação pelos atores na perspectiva de 
uma Cesta de Bens e Serviços Territoriais. Os resultados do estudo mostraram que em um território, a paisagem 
natural singular, o saber-fazer e tradições dos agricultores familiares podem conferir autenticidade à produção e 
aos serviços pela qualidade diferenciada dos atributos coloniais, culinária típica, biodiversidade, aspectos cultu-
rais, conformidade orgânica e a valorização dos recursos naturais através do turismo de aventura.

Já no município de Mesquita, Rio de Janeiro, região estudada por Souza e Farias (2023), através da meto-
dologia da Cesta de Bens e Serviços Territoriais, foi possível identificar diversos atributos territoriais que já se 
encontram em fase de valorização no território (produção agroecológica e agroindústria de polpas de frutas e o 
turismo religioso), assim como atributos que possuem potencial e em iniciativas de ativação (turismo ecológi-
co, de natureza e aventura). De acordo com os pesquisadores, os atores associativos, políticos e privados do 
território valorizam os atributos identificados para a geração de renda através das melhorias operacionais na 
agroindústria e nas obras de infraestrutura na região da Área de Preservação Ambiental (APA) do município.

No conceito de criação de uma Cesta de Bens e Serviços Territoriais, a história e a cultura do local pesam 
na caracterização da imagem da “cesta” para o consumidor. O patrimônio vitícola de um território constitui um 
recurso específico de uma Cesta de Bens e Serviços Territoriais e sendo associado a outros patrimônios locais e 
atividades de práticas do enoturismo, têm-se uma oferta completa (Souissi, 2021).

Na península de Cap Bon, na Tunísia, o enoturismo pode ser um novo produto turístico alternativo para o 
desenvolvimento econômico da região, uma vez que o patrimônio natural, cultural e histórico de suas vinhas, 
constituem ativos territoriais e de diferenciação em oposição ao turismo concentrado nos balneários da costa 
tunisiana. Para Souissi (2021), o “terroir rural Cap Bon” poderia ser constituído da cultura própria construída 
em torno do vinho. Para sua promoção, todos os atores do meio rural, sejam agricultores, população local, 
associações e serviços públicos, devem ser chamados para coordenar e trabalhar em rede para a constituição 
de circuitos rurais e vitivinícolas.

Na região de Baronnies (sul de Drôme, França), os pesquisadores Moalla e Mollard (2011), investigaram 
o papel das cognições ambientais na diferenciação da procura de produtos e serviços turísticos nas zonas ru-
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rais. Os autores concluíram que as cognições ambientais são um vetor importante na percepção da qualidade 
e da valorização econômica dos produtos e serviços turísticos daquele território. A ancoragem cognitiva dos 
atributos ambientais da região explica a alta taxa de retorno de turistas e o elevado diferencial dos preços que 
gera uma fonte de renda, seja pelos altos preços das hospedagens rurais ou seja pela constituição da Cesta de 
Bens e Serviços Territoriais.

O queijo Herve, único queijo com Denominação de Origem Protegida (DOP) da Bélgica, é um produto 
agroalimentar local muito apreciado por turistas e demonstra a singularidade de um território. A integração des-
te produto à cena do turismo local reflete os objetivos de promover a economia e de preservar e transmitir 
um bem cultural que se refere às práticas e modo de vida rural. Esse queijo local com seus atributos históricos, 
geográficos e sociotécnicos, com o respeito aos métodos ancestrais e o saber fazer local, é uma marca territo-
rial. A construção dessa imagem se deu através de muitos investimentos locais e a produção de imagens, dis-
curso e encenação do produto junto aos espaços e pelos atores turísticos do território. As estratégias turísticas 
se utilizam da imagem e notoriedade do produto com DOP para contribuir para a diferenciação e atratividade do 
território turístico de Herve (Myttenaere, 2011).

A oferta do agroturismo deve ser coerente com as demais ofertas turísticas em um território. Durrande-Mo-
reau, Courvoisier e Boucquet (2017) afirmam que o marketing territorial é capaz de garantir esta coerência na 
medida que estabelece princípios e processos para a constituição de uma “cesta de produtos e serviços” que 
integre território e patrimônio, sendo que um produto agrícola pode atrair turistas em torno dele, valorizan-
do assim, outros bens e serviços. Para os autores, os princípios do marketing territorial afirmam a identidade 
territorial, através do envolvimento das partes interessadas e da construção de projetos em conjunto. Já os 
processos, referem-se ao diagnóstico, a seleção e implementação de projetos utilizando os recursos locais e 
o posicionamento escolhido.

Considerações Finais

Este trabalho teve o objetivo de analisar o potencial do turismo rural como componente de uma Cesta de 
Bens e Serviços Territoriais (CBST) para a promoção do desenvolvimento sustentável em zonas rurais. Os re-
sultados do levantamento bibliográfico realizado a fim de examinar a relação do turismo rural com a abordagem 
da CBST, demonstram que o turismo rural pode ser o elo de ligação entre os recursos e ativos específicos de um 
território. E que estes, articulados ao entorno de uma identidade cultural, histórica, social e natural e pelo saber 
fazer e modo de vida do meio rural, concebe-se uma “cesta” de bens e serviços de qualidade territorial.

Através da análise de estudos realizados em diversos territórios rurais, atingiu- se o objetivo de compreen-
der de que forma o turismo rural compõe uma CBST. Na medida que, a diferenciação dos produtos e serviços 
atraem visitantes pela sua qualidade agregada ao cenário criado ao redor dos atributos específicos do território. 
Assim, o turismo rural ao proporcionar experiências e vivências nas comunidades rurais, integra os atributos 
culturais, naturais e históricos do território.

Dessa forma, conclui-se que o turismo rural ao compor uma cesta de bens e serviços territoriais, mos-
tra-se como uma nova dinâmica para a geração de renda, a manutenção dos negócios familiares do campo, 
a redução do êxodo rural, além da preservação ambiental e da valorização do modo de vida local e da iden-
tidade cultural.
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Resumo: o presente estudo propõe identificar como potencializar o turismo rural em São Francisco de Pau-
la, através das políticas públicas. A pesquisa tem caráter exploratória com abordagem qualitativa. Buscou-
-se coleta de dados em documentos com o poder público municipal relacionando com as políticas públicas 
federais. Percebe-se que há potencial e campo para se trabalhar o turismo rural no território que abrange o 
município.

Palavras-chave: Turismo Rural; Políticas Públicas; Ruralidades; São Francisco de Paula.

Introdução

O município de São Francisco de Paula, localizado na região das Hortênsias no Rio Grande do Sul e possui 
um dos maiores territórios rurais do Estado e com enorme potencial para desenvolvimento do Turismo Rural. 
Para tanto o rural e o urbano pre- cisam desenvolver fluxos contínuos de bens e serviços para viabilizar o “enri-
queci- mento” local e com isso desenvolver o turismo. A partir disso, o presente estudo pro- põe identificar como 
potencializar o turismo rural em São Francisco de Paula, através das políticas públicas. Souza e Dolci (2019) lem-
bram dois aspectos importantes, pri- meiro que o Turismo Rural atinge uma parte pequena de turistas, mas que 
geralmente são pessoas de alto consumo e que gastam consideravelmente no período em que estão no meio 
rural. E o segundo aspecto, e não menos importante, está na questão que o segmento de turismo rural deve ser 
considerado uma atividade de destaque, porém não a solução de tudo quando se fala de desenvolvimento rural e 
que é traba- lhado e persistido tem resultados a longo prazo. Ainda para os mesmos autores

As políticas públicas podem ser instrumentos capazes de pro- mover bem-estar so-
cial e crescimento econômico, mas, para isso, é imprescindível que essas políticas 
sejam elaboradas le- vando em consideração o contexto da região onde estão inseri- 
das e a participação da sociedade.

A necessidade de se ter políticas públicas relacionadas ao turismo passou a ser de suma importância para 
que a atividade consiga se desenvolver. Howlett et al (2013) alerta que a política pública é a relação entre go-
verno e cidadãos e que em uma visão mais contemporânea o foco de entendimento está no que os governos 
estão fazendo. Em 1962, o Conselho Municipal de Turismo de São Francisco de Paula publicou um livreto com 
apresentação do Dr. Bellerophonte Albuquerque, prefeito e presidente do Conselho na época. A obra retrata a 
Lei nº 439, de 12 de junho de 1961 que fala do símbolo do município com seus detalhes. Conta também o trajeto 
desde Porto Alegre para chegar em São Francisco de Paula, com as paradas e como era a paisagem na década 
de 60. As curiosidades do ano de 61, com uma história de uma família que se desloca da capital até a cidade 
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serrana, com principais pontos turísticos, e para a surpresa de muitos o Cânion Itaimbezinho, que pertenceu ao 
município e hoje faz parte dos Cânions de Cambará do Sul. O hino também é mostrado no livreto, assim como 
belas fotografias.

Procedimentos Metodológicos

A pesquisa tem caráter exploratória com abordagem qualitativa. Buscou-se coleta de dados junto ao poder 
público municipal.

Resultados e Discussão

Abaixo o quadro reunindo as diretrizes para o desenvolvimento do turismo rural do Ministério do Turismo.

Quadro 1: Diretrizes para o Desenvolvimento do Turismo Rural
DIRETRIZ DESCRIÇÃO

1 Ordenamento

• Identificação da legislação pertinente;
• Desenvolvimento de estudos comparados das legis- lações vigentes;
• �Promoção de discussões intersetoriais e institucio- nais para normatização da 

atividade;
• Estabelecimento de normas, regras e procedimen- tos específicos para a atividade;

• �Levantamento, classificação e cadastramento dos serviços; Identificação da 
demanda;

2 Informação e 
Comunicação

• �Fomento à produção e disseminação de conhecimento;
• �Criação e disponibilização de rede de informação;
• �Fortalecimento e consolidação do Turismo Rural no Brasil;

3 Articulação
• �Valorização e fortalecimento de fórum com repre- sentatividade nacional;
• �Estímulo à criação e fortalecimento de instituições e órgãos representativos do 

Turismo Rural;
• �Estabelecimento de convênios, acordos e parcerias interinstitucionais e intersetoriais;

4 Incentivo

• �Identificação de fontes de cooperação e captação;
• �Negociação de crédito diferenciado
• �Simplificação de mecanismos de concessão de crédito;
• �Definição de critérios de alocação de recursos para financiamento de infraestrutura;
• �Fomento e apoio a iniciativas de pequenos e microempreendedores;
• �Elaboração e efetivação de estratégias e ações eficientes para a promoção e 

comercialização de produtos e serviços;
• �Criação de mecanismos que priorizem a qualidade de produtos e serviços

5 Capacitação

• �Identificação das diferentes necessidades de capacitação;
• �Avaliação de programas, metodologias e possíveis parcerias;
• �Elaboração conjunta de políticas, programas, planos e projetos específicos de 

profissionalização;
• �Promoção de cursos de qualificação e de aperfeiçoamento profissional;
• �Apoio e promoção de eventos locais, regionais, nacionais e internacionais;

6 Envolvimento das 
comunidades

• �Identificação dos territórios com vocação para o Turismo Rural; Promoção de 
encontros e de intercâmbios; 

• �Planejamento do desenvolvimento territorial de forma integrada e participativa;

7 Infraestrutura
• �Mapeamento regional para identificar as necessidades de infraestrutura;
• �Identificação das responsabilidades e competências dos envolvidos;
• �Implantação de infra-estrutura;

Fonte: Sistematizado pelos autores (2025)
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No Plano Municipal de Turismo, o Turismo Rural é citado como um segmento em potencial. Porém confor-
me o levantamento de documentos e relacionando com o quadro acima, há uma caminhada para integrar os 
distritos, criar o ambiente necessário para que o turista possa usufruir do meio rural com produtos estruturados.

Considerações Finais

Para tanto, conforme o quadro acima e os documentos coletados, é fato que, há potencial no território, vis-
to o município ser composto por 7 distritos. O turismo rural ainda é um segmento que tem mostrado ascensão, 
mas ainda precisa de organização como roteiros e rotas e incentivos para empreendedores.
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